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O porto artificial dz Leixões 


o artigo que abaixo publicamos relativo 


nuo propugnador e não podia por isso à por- 
taria do snr. ministro das obras publicas di- 
rigida à Associação: Commercial: do Porto 
sobre tão grandiosa obra, do' maximo: in 


« teresse para 0 'commercio d'esta cidade e das 


provincias do norte, deixar de attrahir a at- 


tenção d'aquelle ilustrado cavalheiro, que por 


muitas vezes tempatenteado"n'este jornal, o 
seu acrisolado patriotismo. | . 
aid É LUTO) q uwpares cor : 
Eisso artigo com que nos honrou 0 snr. 
pot 


Melo 2 aro rm eee no 


Lisboa 3 de maio | 


DS its. sem 
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Amigos e snrs. redactores do «Com- 
mercio: dó Porto».—Parece-me que é chegada 
a opportunidade"de se'tratar com Jargueza 
dos meios praticos de realisar a construcção 
do porto de Leixões, uma-das obras de mais 
transcendencia para a grandeza do Porto, 
ca prgpenindo do norte doreino. 

a Já annos que, escrevendo ácerca da 
viação accelerada para o Doro e para oMi- 
nho, em uns pequenos artigos que o «Com- 
mercio do Porto» com extrema benevolen- 
cia acolhera em suas columhas, eu dizia que 


| 


- o-complemento- necessario, urgente. .e.. im— 


prescritivel dos dous caminhos -de ferro que 
do Porto deviam sahir para'o norte e para 


leste era o porto de Leixões, 


- Parecia-me então; como ainda hoje, esta 
these de facil demonstração. Com um rio 


que as cheias tornam perigoso e ás vezes 


ina ordavel durante mezes, o Porto, p 
em comunicação (com Vigo pela linha fei= 
rea do Minho, teria de ver os productos que 
lhe chegassem do centro do-“paiz' seguirem 


para o morte, para serem exportados por; 


aquelle porto hespanhol d'onde nos viria em 
cambio a importação, com grande detrimen- 
to do commércio e dos consumidores que 
assim tinliam de sujeitar-se aos novos en- 
cargos que haviam de pesar sobre as mer- 
cadorias, e do Porto em particular cujos in- 
teresses eram diminuidos em proveito E 
reino visinho, visto como era em Vigo que o 
movimento maritimo teria de effectuar-se em 
quanto a barra do Douro não permittisse a 
facil entrada e sahida de embarcações. 

Era isto obvio, e concludente; mas foram 
differentes'os resultados a que cada um quiz 
chegar, como differentes eram “as conclusões 

ué se tiravam da doutrina estabelecida. Po- 

ia; segundo uns, dispensar-se o caminho de 
ferro do Minho; a outros antolhava-se como 
um verdadeiro perigo para o Porto, princi- 
palmente se essa via ferrea tivesse de ligar 
com a de Vigo, de cuja construcção já en- 
tia se tratava. A 
- —Nunca-o meu espirito pôde accommodar- 
se com taes opiniões; pareceram-me  ellas 
sempre o resultado de preconceitos que era 
preciso dissipar. D'ahi a rasão porque sus- 
tentei a conveniencia de acto continuo com a 
construcção dos caminhos de ferro se. tratar 
do porto de Leixões como meio de assegu— 
rar ao Porto as communicações maritimas 
em todos os tempos e circumstancias. 

Era a ideia de tão simples intuição que 
não podia escapar a qualquer espirito escla- 
recido, tanto mais quanto é de suppor, que 
a muitos tivesse occorrido. mesmo antes, de 
ter sido por mim levada à imprensa. 
= O certo é que o snr. ministro das obras 
publicas acaba de consagral-a em um docu- 
mento emanado da sua repartição, qual é a 
portaria que com data de 27 de abril proxi- 


mo passado dirigiu à Associação Commer-| 


cial do Porto, pedindo-lhe o valioso concurso 
da sua opinião e todos os esclarecimentos 
que habilitem o governo a apresentar ao cor- 
po legislativo as propostas delei necessarias 
para a construcção simultanea do porto ar- 
tificial de Leixões-com os caminhos de ferro 
do Minho e do Douro, dé modo que todos 
os trabalhos possam ficar terminados ao mes- 
mo tempo. vias otoalrdo! 

E' grande' o serviço prestado ao Porto 
pelo snr. ministro das obras publicas, que- 


-rendo dar já começo úquella utilissima obra, 


e grave mas gloriosa a' responsabilidade; da 
Associação Commercial do Porto, se no des- 
empenho da honrosa incumbencia que .lhe é 
commettida se houver, como. é de esperar, 
com o superior zelo e dedicação de qrte tem 
dado por muitas vezes exuberantes provas 
e que agora, com' dúpla rasão, visto quo se 
tracta dos seus mais caros interesses; ella 
deve empregar com aquella diligencia e alto 
esforço que são próprios da sua energia e da 
sua poderosa vontade; toe 
E' vasta a materia sobre que tem de 
consultar a Associação Commercial, e o seu 
trabalho de muita ponderação porque tem de 
jogar com os mais «delicados problemas da 
governação publica. | 
- À parte financeira da questão é sobretu- 
do a que deve ser estudada com mais parti- 
cular tuidado, porque de todo o ponto 6a 
mais melindrosa, mas ha outras tambem in- 
teressantes que naturalmente'se apresentarão 
ao exame reflectido da" Associação Commer- 
cial, e que cabem perfeitamente dentro dós 
limites da sua consulta, porque nos termos 


em que ella lhe é feita pelo snr. ministro 


das obras publicas fica uma certa largueza e 
amplitude para asia respostas 04 
“Com efeito, porque meios se hão de le- 
vantar as sommas necessarias para os juros 
e amortisação dos capitaes “empregados na 
obra de Leixões? 

“Caso se estipule que seja por um impos- 
to especial, deye elle pesar sobre a importa- 
ção, ou sobre a exportação, ou sobre ambas; 
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d'ellas? 


Deve a tonelagem ser egualmente onera- 
é eg por entrada, ou por saida, “ou por “es- 
rumos) | “Itadi nina rose que Era Rae 
- Do nosso presado amigo e compatriota, - 
o snr. José Dyonisio de Mello e Faro, che- 
gado do Rio de: Janeiro no penultimo pa- 
quete, e actualmente em Lisboa, recebemos 


à Ibre elle e os confinantes, como. mais directa- [campos 

ER Sa a] - [campos 'd i ação 
construcção do porto artificial de Leixões. postde iSolferino | 
Os grandes melhoramentos do paiz encon- 
tram sempre no shr: Mello é Faro um. stre- 


mente interessados na obra de Leixões? 
- Tudo isto são questões que occorrem no 


er-se sem maduro exame, Muitas -d'ellas 
devem ter-se por vezes apresentadoao. espi- 
rito dos membros da Associação: Commercial 


e é isso um penhor de .que serão resolvidas [com que protedia na questão actual, e imani- 


om mais presteza, mas outras hão-de care- 
não será demorado se a Associação Commer- 
[cial pozer em acção, como ha-de pôr, "a sua 
oa vontade que nunca falta quando se tra- 
ta de grandes melhoramentos. a] 

- Em todo o caso a obra de Leixões é uma 


das que se podem émprehender com mais 


proveito pararo paiz, e melhor resultado pa- 
ra -os capitaes que forem adiantados para 
aque e serviço, sejam Os Bancos ou os par- 
ticulares os prestadores, 
“Nas emprezas. fabris, nos caminhos de 
erro, eem muitos outros trabalhos; uma par- 
te do capital tem de emigrar' para com elle 
e fazer a aquisição no estrangeiro de ma 
hinas, apparelhos, wagões, trilhos; locomo-. 
tivas, material emfim de toda a sorte que é 
indispensavel para, aaa jo; dessas 'em-— 
prezas, D'aqui resulta um desequilibrio a 
menos temporario; que: depois é compensada 
pelo resultado do trabalho das referidas ma- 
chinas. Em Leixões, a deslocação “de capi- 
taes é por assim dizer momentanea. A quasi 
totalidade da despeza ha-de ser com mate-, 
riaes do paiz, e-salarios, é assim á propor- 
o que as obras forem avançando, o dinhei- 
o dado hoje aos trabalhadores ou aos forne- 
cedores de materiaes volta. ámanhã para a, 
circulação, e tende a refluir: aos. cofres de 
que sahiu. Assim, não havendo emigração, 
não ha desiquilibrio, mas apenas uma circu- 
lação mais activa porque a importancia pa- 
ga pelas obras volta logo ao commercio a 
trocg dos mil objectos da geral necessidade 
que elle fornece, e das. mãos do commercio 
torna para os' Bancos, que são actualmente 
os repositorios das soinmas disponiveis. 
"  'Taes são as considerações que tantas ve- 
zes me teem assaltádo o espirito quando pen- 
so no modo prático dé selevar ao 'cabo o por- 
to artificial de Leixões: Agora cumpre pon- 
derar que assim como a doka é o comple- 
mento necessario dos caminhos .de ferro ao 
norte do reino, assim tambem a communica- 
ção accelerada entre Lessa e o Porto por um 
lado, e entre Lessa e à alfandega pelo outro 
são cousas indispensaveis. "o 
Convem estudar, pois, desde já os ra- 
maes que hão-de ligar estes dous extremos. 
Da alfandega nova para a doka o unico 
caminho possivel é,segundome affirmam,o val- 
le do Ouro em direcção á garganta do mon- 
té Castro; quanto à via ferrea para a cidade 
alta é facil, e não póde haver duvida de que 
deve pôr em communicação o porto artificial 
com a estação commum aos caminhos de fer- 
ro do Minho e do Douro. . 
E” impossivel medir previamenteo alcan- 
ce d'este conjuncto de melhoramentos sobre 
os progressos commerciaes e mesmo-muni— 
cipaes do Porto; mas bem se presume que 
a cidade terá de alargar-se e desenvolver-se 
em direcção ao mar, tomando proporções que 
correspondam ao augmento de riqueza que 
lhe lia-de aflluir. N'esta hypothese, que bem 
Eco ser tida em conta de probabilidade, e 


e probabilidade muito proxima, não convem | 
“|de fórma nenhuma deixar ao acaso de isola-| 


das iniciativas o plano das novas ruas, dos 
novos bairros ou porventura da nova cidade 
que venha a construir-se a oeste da cidade 
actual. ut 
bella empreza que em Brest metteu hombros 
ao levantamento de uma nova cidade ligan- 
do a antiga com o novo ancoradouro na en- 
seada de Porstrein. eT fi mo! 

No Porto é preciso tentar alguma cousa 
d'este genero em que o transito, à hygiene 
e o conforto dos bossa sejam attendidos 
com todos os preceitos que a sciencia acon- 
selha, e para cujo conseguimento as grandes 
cidades estão fazendo sacrificios - inauditos ; 


mas esta materia pelo desenvolvimento a-que | 


se presta é digna de estudo especial. 
D'ella nos occuparemos em outro artigo, 


José Diongsio de Mello e Faro. 


e 


Revista da política externa 


Abriram-se, pois, as conferencias, em 
Londres sobre a questão do Luxemburgo, e 
ja hontem nos dizia resumidamente o tele- 
grapho o que se fizera na primeira sessão. 
Reconhece-se como uma necessidade a neu- 
tralisação “do “gran-ducado; quer-a Prussia 
que ella seja garantida pelas grandes poten- 
cias, mas hesitou à Inglaterra em annuir á 


| vontade da Prussia. Os plénipotenciarios pe- 


diram novas instrucções aos seus governos, 
e é provavel que ámanhã nos diga o tele- 
grapho o essencial do que se passou na se- 
qto 8 os oa Da 

onhamos, portanto, de parte as opiniões 
de pessimistas ede optimistas que nos commu- 
nicam as folhas estrangeiras relativamente á 
questão, é 


em um mar de incertesas que não nos offe- 


rece um ponto onde achemos um arrimo. Mais |, 


alguns dias, e devé-se saber com certeza se 


é à paz ou a guerra o que ha-de surgir dos| | 


esforços da diplomacia,ou da força das cousas 
supérior aos esforços da diplomacia. 

“Não deixaremos, porem, de asssignalar 
ae a rainha Victoria não escréveu só ao rei 


Prussia em favor da paz, mas tambem| 


ao imperador dos francezes. Asseguram-no 


| - . é o d x l 
| . . l : — qe ——— a use = 
ou só sobre algumas mercadorias, e quaes correspondencias de Londres, que dizem que 


Pode-se ou deve-se além d'isso, para |e recordava os sentimentos philantrópicos a 
apressar a construcção fornecendo-lhe  mais'lque se deveu principalmente a paz de Villa- 
largos meios, estabelecer algum imposto es- |franca, quando tam profunda impressão fez 
pecial sobre o districto do Porto só, ou so-lem Napoleio III o horroso espectaculo dos 


sl to SãO à rrem no que o imperador respondeu protestando contra 
riméiro momento, e que não EUR So ambiciosos projectos que'lhe attribuiam, e 


cer de estudo mais-detido;-o; qual entretanto pelas tropas prussianas “seria o sufficiente 


Já em outra occasião me referi a uma! 


que nada lucramos em bracejar |" 


S va “isa 


y Gui. q Ee Ao. 
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PROVINCAS 


a regia missiva manifestava quam grave res- 
da Eaton q moral cahiria sobre o soberano 


o — 


a Etrópa que hoje augmentasseras! géraes 
alamidades com os terriveis males da guerra, 


. = e. 


| Acrescentam as mesmas correspondencias | 
sos na Povoa 


contra a ideia de engrandecimentos territo- 
riaes, expondo com grande elevação de lin- 
tagem e de ideias o completo desinteresse 


fi to do Li 
estando que a evacuação do” Litxembargo cido da desgraçada Sorte d'aquelles infelizes, 
para que a França desse 4 Europa todas as 
garantias de renunciar á ideia de 'engran- 
decimentos de territorio. a: rare rede | 
| Não, vemos nisto nada inverosimil para maneio Postos er hiber dade. brado 
que-não se deva ter como verdade. , Este procedimento foi sobremaneira hon- 
Mais estranha nos parece a noticia, dada 
or telegammas e correspondencias estran- 
SR Ca ser chamada 1a a tomar parte 
as conferenciase Que a -Bolg 


a-compaixão de que eram dignos os presos, 


nobres governador civile general. 

“O snr. Motta, 'intercedendo, como inter- 
cedeu, por aquelles pobres homens, não só 
de da ncia + 
mo 4 voz do sewcoração. - Obedeceu nos di- 


ctames da sua consciência, porque, tendo si- 


ica e 4 -Hol- 
anda fossem tambem. Srridadas! do se 
firma, paramandarem representantes áquel- 
e congresso de diplomatas, isso, admitte-se, 


dosster | do informado, como foi, por pessoas de toda 


orquetauto um como o outro Estado possuem ER E RSS Ra 
oje uma parte do territorio disputado, cuja a respeitabilidade, de que aquelles infelizes 
sorte vai ser decidida nas conferencias. Mas “net Er pg bg obrigados por força 
 Ttalia, que não tem nenhum interesse directo | Mator é que se tinham associado aos desor= 
m negocios da-Confedexação germanica, que deiros, não padia deixar de obrar como obrou. 
hão tema nada, «com, os, futuros, destinos do | E“ obedeceu aos dictames do seu coração, por- 
Luxemburgo, e que não figurou no congresso que o snt Motta é e foi sempre um. d aquel- 
e Vienna em cujas resoluções deve procu- les homens paraquem a desgraça alheia nun- 
ca . : . 3 Dido tw : . . py DTM? is Pad] TOLApU q 
rar-sé a/origem da questão actual, não parece | “2 foi indiferente, | 
que entre com os mais abonados titulos nas vw Está, pois, todo 0 districto de Braga em 
conferencias agora abertas em Lonilres. A perfeito Soctgo, e oxalá que assim. esteja eter- 
diplomacia vê porem, as: cousas de outra ma- OR IOs de | a = CT do 7 ef q 
neira, “e câmpre-nos respeitar o segredo dos DUO PE E po? Body, 
motivos porque 'assim procede. O essencial Natarde do dia 2: do corrente foram vi- 
é que das conferencias resulte a pazje deve: 


mos crer que não; será o marquez de Azeglio Eos de pao D. Maria Gracinda da 
] ” 4 ai. 4 11e A “1 : , A R w 
que transtornará às melhores-intencões conci- | LUZ Teixeira Marinho e concellos, D. Ma- 
o grass MA sui Td ci E + aque ia ria José Falcão e Mendonça, D: Rita de Cas- 
"- De Londres já nos disse o telegrapho |Sia do Louto Cunha e Mello, D. Anna Rita 
que.-não tinha. havido na segunda-feira, em Pereira da Silva; D. Maria Clara Dias da 
Hyde Park, os tumultos que" se receavam Costa é D. Maria da Silvã Ramos. Estás ex- 
da parte-da grande reunião reformista: 'De- cellentes senhoras, com o valioso auxilio de 
veu-se o socego á.cordura do povo inglez, ou | MAs outras que: se acham na Associação das 
ás vastas precauções que tomou o governo Filhas de Maria, havendo reunido soecorros 
como se estivesse eminente uma revolução ? |Pº ie Ei iE O bntaas q dd 
Só amanhã mol-o-poderão dizer as folhas de |figem muitas pessoas, e principalmente as 
Londres do dia 7.0 que'se sabe é que os creantinhas-abandonadlas, resolveram entre- 
populares foram -vigiados por 5:000 solda-| Sat as primicias do sem primeiro peditorio 

dos da “policia, AB DA% “de cavallo, que as aos Loo eia de Eau ( à 
tropas, da guarda não sahitam dos quarteis, de; elos de Mai BçÃo, q a as Vorda- 
e que as forças estacionadas em Woolyich ARE Er Eta Fur ASO FO Da 42º 
estavam preparadas para correrem á capital emtinhos O PES 
no caso e necessidade. Qi | Vi é "a tl e E TES di Tor livo “Ânto .s B 3º y 
Do Oriente. não ha noticias. O rei da|, q “asceu da cas args | fonii as 
Grecia, que esteve algumas horas em Pariz, do de Sá Sotto-maior, bachare formado o 
partiu “pára Bérlira, d'onde' &o dirigirá a g, | direito e um dos cavalheiros distinctos d esta 
= - , 4 E . , o ” x if 


Petersburgo, termo da sua viagem. O sobe- VONEA a; “ago! LS a 
rano hellenico vai com efeito enlaçar-se ma- Assistiram aos officios funcbres por alma 
trimonialmente .com' uma filha-do:gran-du- o dintis EP das diver- 
que Constantino. De S. Petersburgo não par- FOROS SS Mai RAD 
tirão os novos conjuges directamente para|.. v RR RD BEBA tinha pertenci 
E Sa PoRADe, irão PABARS da we temp 2) Falleceu tambem esta manhã, victima de 
Ha. Jatiéigavido Mexico tas mais:va le! UNS apoplexia dRminan io, um ecclesiastico 
a ; Es, “achava hospedado na estalagem do 
não as dar do que continuar a apresentar | WU Se acmava Hosp ed PR a 
eras 3 “|Gallego. Era do concelho da Povoa de La- 
contradieções 'sobre suecessos de Queretaro, ninhos destinava partir hoje mesmo para a 

de Puebla, de Veracrus, sem se poder dizer feira annual de Villa Nova de Famalicão. 
pia Eca uesaçãe emo E rea Realisou-se hontem o beneficio que a com- 

vantagens, posto que mesmo as contradic-| é dramatica se prestot EA 
aa amatica se prestou a dar para o 
sões façâm Crer que! «os juaristas não se tem A 11 “ão 5, Pedro V. Foi uma nóute oliia. 
mostrádo umita nsótia A a +04 |O espectaculo correu excellentemente, e o 
snr. Antonio Carvalho, que, na qualidade de 
thesonreiro do asylo, foi o que mais traba- 
lhou para que o theatro estivesse todo occu- 
pado, teve o gôsto de ver coroados do me- 
lhor exito os seus assiduos e carifativos tra- 


balhos. k 


puros vão mst 
PARTE OFFICIAL 
f NAT RE. Moya) PO! 
“Synopse da parte omcial do Diario 


“de Lisboa n.º 10% de 7 de maio 
ES ep Em | ' Celebrou-seno domingo na egreja do Col- 
Noticia de que foi elevada de 160 a 200 réis dia- |legio- a festividade á imagem de Nossa Senho- 

rios a pensão de Joaquim Antonio da Costa, continuo |ra, da, Torre, padroeira d'esta cidade. | 
da, cecpefgria dO PODO yr rg TIRVA. Na sexta-feira festejou-setambem com to- 
MINISTERIO “ NEgGocios 4 spegatreed DE JUSTIÇA da a pom a : magnificência na real egreja 
Portarias approvando as ratificações de nomea- do Bom | Jesus” dos Palisos" 6" RinhtaliAlnia “o 


Õ licitadores feitas pelo presidente da rela- : . - o grades 
pal pe ria ea aid - gia anniversario da invenção da Santa Cruz, sen- 


— Outra approvando a. cassação de nomeação | do orador o virtuoso e ilustrado missionario 
feita pelo mesmo presidente ao solicitador da comar-| 9 gnr, padre João Rebello Cardoso de Me- 


ca da Fronteira, Antonio Silverio Carapeta: ; de | - 
—L(Jutras confirmando as nomenções de solicita- pe n osse dia esteve patente 9 hospital 
dores feitas pelo presidente da relação dos Açores, d aquella real Casa, achando-se com toda a 


— Licenças a funccionarios judicines. ordem e aceio. | + as 
MINISTERIO DA FAZENDA Na vespera à noute, em commemoração 
Portaria determinando que um lugar vago dejda inveiição da Santa Cruz, houve fogueiras 
1.º oficial da alfandega de Lisboa não seja próvidote fogo preso em varios pontos da cidade. 
até que o quadro dos empregados das alfandegas se-) AJem da muita bicharia que por aqui tem 
ja novamente fixado por lei, > ade a 
apparecido, devem brevemente chegar a esta 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS ; 
cidade dous wrsos, um branco e outro preto, 


» Aviso de que foi remettida ao deposito publico! +. o . 


ducto de espolios de portuguezes fallecidos em Per-| Dizem-me que. fazem grandes habilidades e 
nambuco. que são dirigidos por uns poucos de france- 
ES zes. 
Idem do Diario de Lísboa n.º 103 
de Ss de maio 
asemti o n q2a + 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Boletim da viagem de Sua Magestade a rainha 

ao estrangeiro. 


FRIA MM PÇ) 


Parece que já está resolvida a mudança 
da parochia de S. João do Souto para o ima- 
gestoso templo do Populo. Se assim aconte- 
cer, como tudo me.leva a acreditar, a paro- 
ma “»jchia de S. João.do Souto, . que até aqui era 
O MINISTERIO DO MGNO | das mais rendosas, fica sendo uma das mais 
: Pp apo for louvor. a vol Mag civil de Lis- e sc se lhe vem a tivar uma gram 
on pelas medidas que regou para conseguir o " Recreio ar A Ca, 
E e captura dos authores e cumplices oo Orção de fo obiliagão og fregu gm > da Sé. 
no. fabrico e emissão de notas falsas do Banco de artiu ante-h ontem pára Villa Nova de 
Portugal. Cro!) Famalicão uma força de cavalleria para alli 
Relatorio do mesmo governador civil sobre 0] fazer a policia da feira e manter o socego pu- 
assumpto, x pa À p bo: f eu io para. = blico. | 2 A 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS B DE JUSTIÇA DR sócia 
a Praia mandando qe rien de € y — pe? pi saca 7 
ublicas para o provimento da igreja parochial de tasirrrárá | | 
E. MM oifeiido de À dos Francos, no patriarchado. '| BARCELLOS 7 DE MAIO —(Do nos- 
"Anuncio para o concurso de lugares de' de-|s0 correspondente) — Acabou ; hontem, a fei. 
legados do procurador regio. ra das Cruzes, que n'esta villa costuma ha- 
— —Portaria ces Papo pá ie apresen-| var todos 08“AnnOs. o sis as 
t - ri 1 pt pm q 
seagdois Es Pe NNACO? ali oe Não disse bem. A feira das Cruzes, n'es- 
CO) | MINISTERIO DA FAZENDA te amno, quasi que nem começou nem. aca- 
rt ça çs Rae ii da Ep dos! bou, porque os rumores de revolução, espa- 
vencimentos do mez de abri ses. e ze de 
— —Annuncio para a arrematação de bens nacio- lhados Ê ag ia E Ra SoM a fizeram Raça 
naes sitos no concelho de Niza. que a feira fosso tio pouco concorrida, que 
Ts: À póde bem dizer-se inferior a qualquer feira 
"| semanal das mais ordinarias, | 


au º 


BRAGA 8 DE MAIO — (Do nosso cor- 
respondente) — Está completamente restabe- 
lecido o socego em todo o districto. Nem ou-|, 
tra cousa era de esperar da boa. indole deste 
povóss mo sobitaos riboa s ma-gysterga 
— Os quatro popu as que haviam sido pre-|. 
e Lanhoso pela gente ao com- 
mando do snr. José Motta não. chegaram a 
dar entrada na cadeia. Levados ao quartel- 
general, onde se achavam o digno comman- 
dante da divisão, -o snr. governador civil e 
seu secretario, o snr. Josó Motta, que tem 
tanto de valente como de generoso, compade- 
fez por tal fórma ver áquellas authoridades 


“| que, depois de admoestados; foram immedia- 


roso tanto para o snr. Motta como-para os 


sitar o Ásylo de:D. Pedro V as gnv. vis- 


para acudir ás grandes necessidades que af" 


As aldeias deixaram em grande parte de). 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


hnuncios e correspondencias, | cada linha , 0] 


epetições 4 ar ho o q:..4 . . . . e 
pnuncios de sahida de navio, cada um ... 


bem como as publicações litter 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 
arias | 


cc 40 réis | 


Ed 


- : o o 


" [concorrer á villa, por se ter espalhado entre |ro vai publicar uma 2.º edição da sua «No- 


à gente do campo, o. boato, que Barcellos es- |ticia: de: Barcellos», mas-especialnient 
- boato, que À | e par 
va atulhada de cavalleria einfanteria, cha-|o imperio do Brazil. x FG O! E x | 


mada “de prevenção, para obstar a uma de=| a 
monstração popular que os povos do norte es) b | 

do concelho, queriam vir fazer à esta, villa, | 
— FP verdade que havia o quer-que fosse || 

de intenção, em dous ou tres turbulentos, 
para promoverem motins, e é verdade - que 
estava nesta villa cavalleria e“ infanteria; 
as, d'esta, unicamente a força, que'cá cos- 


uma, estar, ha perto de 3 annos, e, d'aquel- 
à, unitamente 13 cavallos, que nem'péla 
villa appareceram, à não ser nã sahida'da 


| procissão 'das Cruzes no dia-3; e'antes para || 


à tornar mais vistosa, que para conter tu- 
multos, que'se receassem. ss 


| Aforça dá cavalleria ' estacionou nesta 


villa unicamente dous dias. Era commanda- 
da por um fuúrriel. “dos : 
= Os boatos de revolução tinham-sé espa- 
ado de-tal'modo pelo campo, que nem os 
| desejos de ipa diversão, 'que este 
Arno sé tinha proporcionado com fógos de 
artifício, musica e iluminação, poderam ex 
citar os povos à concorrer “4 villa-em gran- 
de numero, | F O BR «qim 


o 
a“ 141 


o 
“197,41 | - 


feira, attendendo ao excellente tempo que 
térm corrido?” P 07 msi os 685 5 dA Ky 

'* Hoje começou-se a desfazer as barracas, 
e os feirantes partiram já “para 'a feira de 
Famalicão, muito desanimados pelo'“pouco 
nê , cio que fizéram. + cd! SS atol ut 
eo: | compensação esteve como nunca, con- 
concorrida à feira de cavalgaduras” em que 
se fizeram bastantes transacções. A feira de 
cavalgaduras conta ainda poucos annos;imas 
promette vir de” futuro a “ser umagrande 
feira, gostando muito os vendedores: de con- 
correrem a ella pela posição central em que 
está collocada Barcellos, e porque-a camara 
tem destinado um bom local para carreira. 
Houve só dous dias de festividade no 
templo do Bom Jesus da Cruz, costumando 
até aqui a ser de um triduy; mas dizem-me 
ue nem para tanto chegam os rendimentos 
a irmandade, attendendo ao grande alcan- 
ce em que se acha pela má admnistração das 
confrarias anteriores. O alcance “anda por 


“a. 


[uns quatro contos de réis, e está já no- 


meada uma. commissão, para o verificar. 

“ O orador do segundo dia foi o snr. dr. 
Figueiredo, de Santo Thyrso, attrahindo como 
do costume um illustrado auditorio, e não 
desmerecendo da boa fama em que por aqui 
o teem. “ ds ? is 

No dia 3, como estava bom tempo, sahiu 


|a procissão das Cruzes, em que ia um ri- 


quissimo pallio, emprestado pela irmandade 
do SS. Sacramento da freguezia de Car- 
voeiro. Ha pertode 200 annos que este pal- 
lio pertence 4 irmandade e for a primeira 
vez que se emprestou. Para isto precedeu 
consentimento da meza d'aquella irmandade 
o da junta de parochia, por unanimidade, 
sem O que se arriscaria cada mezario, quo 
concorresse para o emprestimo, a ser multa- 
do em 65000 réis ca 30 dias de prisão, se- 
gundo determinam os estatutos. ] 
— Acha-se a ares n'esta villa o snr. com- 
mendador Monteiro, que ha 40 annos estava 
nas terras de Santa Cruz, e para onde volta 
nos fins d'este anno. O snr. Monteiro fez ao 
Bom dJezus da Cruz varias promessas, no 
caso de se restabelecer dos seus incommo- 
dos. o! m ie | 
“ Consistem as promessas em dar 2005000 
reis para a lavagem do templo, enriquecel-o 
de todas as alfaias de que precisa, e forne- 
cer meios para um «lausperenne» todos o 
domingos por espaço de um anno. 
O snr. Monteiro foi ouvido na sua devo- 
ção, e já está melhor dos seus padecimentos, 
—Hojé tambem um devoto fez ao Bom 
Jezus o presente de uma rica estante de xa- 
rão, para missal, que os entendedores ava- 
liam em 805000 reis. 1 o bis 
-—Brevemente teremos entre nós o snr. 


“| João Carlos Coelho da Silva, que traz de 


Pernambuco varios donativos, offerecidos pe- 
los nossos conterraneos n aquelle imperio, & 
fim de se comprarem sinos para a torre da 
igreja dos Terceiros. | 
Dizem que-o nosso patricio dá 
parte 1005000 reis de esmola. 


—A nova praça de D. Pedro V tem já 
completa a fonte e toda a, obra. de pin 
na gradaria, assim como“o dourado das ar- 
mas da villa, e letras “do titulo da praça. 
Estes trabalhos ficaram completos no dia 1.º 
d'este mez, dia em que começou a correr. a 
agua da fonte. us 
— Fica uma praça de luxo, e uma obra pa- 
ra estimulo dos futuros corpos camararios. , 
— São 4 horas da tárde, e chove a tor 
rentes. E” o ultimo desengano para os' que 
esperavam ainda que se salvasse a fructa do 
tarde, já que se não salvou a do cedo. 
Às continuadas chuvas que cahiram na 
flor da fructa temporã, e agora estas indi- 
câm-nos que o anno será pouco abundante de 
DINCHMEs cel onto aaa é = 
- De trigos e centeios, tambem as friagens 
que tem havido, fazem recear escacez. + 
Às vinhas tem fructificado pouco este an- 


pola: sua 


no, é 0 «óidium» já as ataca em grande es-| 


cala. São dous males, Nasceu pouco vinho, 
e, d'esse mesmo, pouco talvez se vingará. . 
Os nossos lavradores não se- animam a 


|ensaiar o enxoframento das vinhas. Não ha 


razões que os faça mover a tal. No nosso con- 
celho apenas se poderão contar um por cen- 
to de enxofradores. bo; hd qdo coá 

| Se elles attendessem aos bons resultados 
que -os lavradores do Douro tem; tirado do 
enxoframento, talvez que n'esta provincia se 


não sentisse tanto a grande escacez de vi-| 1] | 2 | 
nhos que ha dez annos a esta parte tem ha-|hontem teve lugar foi nomeada uma, commis-, 


vido. 


D'esta vez não lhes mando os preços dos 


cereaes porque a feira das Cruzes não serve 


para padrão de preços. sm EM 
“Ágora uma noticia litteraria. 


“trida e brilhantes 


| DCD e >|! Se se não dessem estas circumstancias. |. 
= é ] 4-1 1 ão ud: taty 5 te 441 > 
ctames da sua, consciencia co estamos certo que haveria este anno uma boa |” 


é . 


ioOcans; Antonio: Maia ido Amaral-Ribéi=) Sántossau sup . 


E nada mais por hoje. 
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— Viagem de 8. M. — As folhas de. 


Madrid 'de segunda-e- terça-feira passadas, 
recebidas pelo correio de hontem, dão algu- 
mas noticias úcerca 'da estada de S. M. a 
tainha D. Maria Pia m'aquella: capital. - 
Eis Fe as dizem a. este respeito as 

lhas madrilenhas de segunda-feira; 

“A rainha Pia'do Portugal, acompanhada de 
Ss. MM. os reis de Hespanha, Vosteve honitéin na 
sorrida de touros eno passeio. À esposa de D. Luiz 
I trajava vestido de seda .e capa de veludo verdes e 
hapeu branco. À rainha de Hespanha- trazia um 
vestido de veludo de cor eseura. 


| Durante o jantar tocóu a musicade alabatdei- - 
ros a symphonia de Carnicer, o carnaval dé Vene- 


Z4, uma peça obrigada a cornetim, aria de. tiple do 


sas. Sta Es Dê 
e A funceção do theatro real esteva muito concor- 
E. EIS ES v + =” 4 
Hoje à 1 hora haverá recepção no. e á 
noute grande banquete. eng a E - 
"Parece que se a rainha de Portugal ficar. 
ámanhã em Madrid assistirá em companhia da nossa 
familia real é representação lyrico-dramatica que 
se verificará de noute no. palacio da mãi da impera- 
eriz dos franceres. ga DL O 
““E' provavel que S.M. F. parta ámanhã de tar- 
e desta corte.-- IN NT, Y Vito a k ' Sn 
«v1=—Hoje foram comissões dos vorpos colegisla- 
lores. comprimentar S, M. a rainha de Portugal... 
» Pela sua, parte as folhas. de terça-feira 
accrescentan o seguinte: 
A rainha Pia de Portugal passeou hontem de 
tarde com SS. MM. os reis de Hespanha. A' noute 


foram ao theatro real assistindo à representação des. 


de o intervallo do 2.º' acto, A: ifica orchestra 
divigida pelo snr. Benedetti tocou duas vezes a mar- 
cha real portugueza, que é muito agradavel e ao 
mesmo tempo magestosa. - fo, 
- A commissão do congresso que foi hontem ao 
paço offerecer os seus respeitos á rainha de Poitu- 
sa y era composta do presidente da camara o snr. 
elda, dos secretarios os snrs. Batanero e Chacon, e 
dos deputados os snrs. Cavero, Lopez Serrano, Tor- 
re Marin, Muzquiz, Nogués, Ceballos Escalera, Vil- 
e Guillen, Arias, Bautista Muiioz e La-, 
ora. Matt velo 
- —O jantar dado hontem no paço em honra da 
rainha Pia começou ás 8e meia. Entre os convida- 
dos estavamos ministros, os presidentes dos corpos 
legislativos, o corpo diplomgtico- e outros: persona- 
gens. À meza estava disposta para sessenta talhe- 
res. O Rc É : 

—Chegadas SS. MM. ante-hontem ao paço com 
a rainha D. Maria Pia, verificou-se, como dissemos, 
a ceremohia da apresentação a S. M. portugueza. 
dos altos funccionarios da casa real, e depois um 
Requer beija-mão em cajo acto, o gentil-homem de 

« M, C. e escriptor publico D. Henrique de Casti- 
lho e Alba teve a honra de entregar à rainha de 
Portugal um exemplar luxuosamente encadernado 
do seu devocionario escripto em verso e intitulado 
<A Flor do Paraiso». . 

—Depois das quatro da tarde de hoje partiu 
em direcção à Pariz a rainha de Portugal, muito 
satisfeita das attenções:«de que foi objecto n'esta 
corte. 85. MM, CC, e os ministros acompanharam-n'a 
até 4 estação do Norte. 

—L) pessoal da legação portugueza em Pariz 
veio à fronteira hespanhola para receber a rainha 
Pia que vai directamente a Italia para assistir ao 


casamento de seu irmão o principe Amadeu com a.* 


princeza dela Cisterna. 
Commissão municipal. —Hontem 
na sessão da excm.º camara, em seguida á 
leitura da acta, o snr. Pinto Bessa, na qua- 
lidade de membro da deputação que ultima-. 
mente foi a Lisboa depositar nas mãos de 
el-rei a mensagem que a commissão popu- 
lar havia - dirigido 4 camara, deu conta da 
maneira como a referida deputação se des- 
empenhou da missio de que tinha sido en- 


fôra lisongeiramente recebida por S. M. e que 


depois de ter ouvido a leitura da represen- - 


tação com que a camara do Porto acompa- 
nhava a mensagem da commissão popular, 
el-rei se dignara responder, lendo por esta 
occasião a resposta que 'S. M. dera. E' es- 
ta concebida nos termos que os leitores já 
sabem e por isso nos dispensamos de a re- 
produzir neste lugar. fo 

“Em seguida o snr. Augusto Moreira pro- 
poz, e foi pirar, 406 se desse um voto 

e louvor à deputação que foi a Lisboa. 

* Por proposta do snr. Pinto Bessa resol-- 
veu-se tambem que se officiasse ao presiden- 
te da commissão popular de Lisboa agrade- 
cendo as deferencias e provas de considera- 


ção que tinha dispensado á deputação mu- há 


nicipal durante o tempo que esta alli se de- 
morou. E eo Sa 

Representação. — Os estudantes do 
lyceu de Coimbra e os que cursam estudos 
preparatorios em aulas particulares na mes- 
ma cidade acabam de representar á camara 
dos snrs. deputados, pedindo para que seja 
abolido o exame de habilitação para estudos 
superiores a que se dá'o nome de exame de 
madureza. RP a E o [7 nd SER 

Esta resolução foi tomada em reunião 
que os mesmos estudantes tiveram para es-. 
te fim. Assignam o documento a que nos 
referimos us membros da commissão eleita 
n'essa assembleia para elaborar a represen- 
tação e dirigil-a ao seu destino. 

Os estudantes do lyceu desta cidade 
tambem já se renuiram para o mesmo fim, 
nomeando uma -commissão para tractar d'este 
objecto. dk: depia € 
“Vandalismo. —N'estas ultimas noutes 
tem apparecido damnificadas algumas arvo- 
res nas Fontainhas, na rua da Boavista ena 
rua da Lapa. O estrago que n'ellas se nota 
não é effeito de um accidente qualquer, mas 
feito de proposito e denuncia um espirito de 
destruição que merece-ser punido. | 
- À” camara resolveu solicitar da respecti- 
va authoridade o emprego das diligencias ne- 
cessarias para o descobrimento do author ou 
authores d'estes actos de yandalismo. 
“Exproprilações. — Na vereação que 


são para tractar expropriações a fazer 
para a abertura da rua do Gonçalo Christo- 
vão à Santa Catharina. Esta commissio ficou 
composta dos snrs, vereadores Nascimento 
Leão, Barbosa de Araujo e Cardoso: dos 


Et 


fo- 


*Corsario», symponia do «Stifelio» e algumas val- | 


carregada. S. exc.* disse que à deputação | 


No mez de abril ultimo foram abatidas nc 
matadouro publico de Paranhos 1:657 tezes, 
sendo 969 bois,543 bezerros e vitellas e 

carneiros. e 
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Estas rezes produziram em carne o pezo 
total de 250:177 kilogrammas. s 
Transito de carros. — Em todo ole assignadas pelos donos dos predios a que respei- 


da cidade conduzindo differentes generos e 
nella transitaram fazendo carretos successi- 
vos 13:263 carros. 

O numero de carros que carregaram es- 
trumes para fóra da cidade durante o mesmo 
mez foi de 2:252. iol 

Total dos carros 15:515. 

Indusériaes ec àrtistas portu- 
guezes ma exposição de Pariz.— 
Parece que já está veselvido: que os commis- 
sionados das differentes industrias e artes 
do Pôrto para irem, como em tempo: disse- 
mos, à exposição de Parizpor-conta do go- 
verno, sejam escolhidos por meio de eleição 
feita entro os industriaes. Consta-nos que 


da industria fabril irão tres-representantes, || 


de ourivesaria um, de serralheria dous e de 
pintura um. 

“O governo, além de subsidiar os indús — 
tres e artistas que forem a Pariz estudar a/ 
exposição, está resolvido, segundo: nos im= 
formam, a dar 2:0003000:reis para 'gratifi- 
car aquelles que expressamênte fizeram obras 

“para mandar áquelle grande: concurso. 
Tempo. —Comintervallo apenas de um 
dia, o de ante-hontem, que se conservou en- 
xuto, mas excessivamente 'ventoso, a chuva 
continuou hontem, sendo tala sua persisten- 
ciá, que parecia estarmos em algum dos mais 
rigorosos dias de inverno. Que tristissimo 
tempo este em que nem ao meio dia, quan- 
do o sol costuma mostrar-sê em todo o seu 
esplendor, nos é dado ver-lhe a face brilhan- 
te*nem de noute-ha estrellas a encher de 
suave claridade .o ceu e a alma dos que mes- 
mo sem serem poetas, se alegram; de ver o 
firmamento povoado d'ellas! 
Nós que tão duramente  classificamos de 
inexactos os prognosticos de Mr. de La Nie- 
vre no mez passado, fazemos hoje justiça ao 
dom prophetico que “dá a sciencia, confes- 


te mez vão sahindo verdadeiras. 
Desde 4 até 10, segundo o sabio astro- 
nomo, 0 tempo devia transtornar-se, desap- 
parecendo do ceu, no dia 12, as massas de 
nuvens carregadas de agua e tornando-se 
as noutes amenas até ao dia 14. 
Nada diremos até ver. Ô 
À chuva, que nos conste, apesar de mui- 
to abundante, não tem feito estragos. Ante- 
hontem á noute é que, não obstante não cho- 
ver, mas em consequencia da grande ven- 
tania, houve no rio fundado receio de al 
sinistro grave. Felizmente nenhum accidente 
de importancia teve lugar. O vento limitou- 
se à balançar violentamente os navios e ape- 
nas o patacho «Alice», que está ancorado 
em frente da fundição de Massarellos, gar 
rou, por lhe faltar uma das correntes e veio 
à praia ficando quasi em secco. Na prêamar 
safou-se, sem ter sofirido avaria alguma, 
A divida portugueza.—E' este 0 
titulo de um opusculo em francez que o súr. 
Miguel Eduardo Lobo de col 
rador da «Gazeta de Portugal» acaba de pu. 
blicar ácerca da divida publica do paiz e do 


sando que as suas predicções relativas a es-|. 


seu estado financeiro, | 
Agradecemos 
viado. ' e pois gro Dercty 
Aos pares. —Ante-hontem ás 9 horas 
da noute appareccu abandonada no portal de 
uma casa da rua. do. Moinho de Vento uma 
creança do sexo masculino. - | 


Hontem ás 6 horas e meia da manhã ap-|. 


pareceu outra do mesmo 
da rua do Almada. | 
Foram ambas remettidas para o hospício 
dós "expostof:! sfusda q obrigue sh rum 
Regulamento para os caleches. 
—Foi hontém apresentado na sessão cama- 
raria o novo regulamento para o serviço dos 
caleches. Não entrou em discussão, ficand 
esta adiada para a proxima quinta-feira. 
Companhia do Gymumasio. —Dis- 
semos hontem que a companhia do Grymna- 
sio se propunha vir a esta cidade dar algu- 
mas representações no proximo mez de ju- 
nho, para as quaes se abriria assignatura, 
devendo o programma ser brevemente publi 
cado. Este corre já impresso e segundo d'el- 
le vemos a assignatura é para doze recitas, 
das quaes nas tres ultimas toma parte o actor 


” 


Taborda. 


h 


sexo m'um porial 


+ bo 
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O pessoal da companhia, é ni cremos que 
com uma ou outra excepção, já conhecido 
do publico. D'elle fazem parte as snr.** Bmi- 
lia Candida, Florinda e J 1a Cordal é 
os actores os &nrs, / Simões, 


o 


ad 
. 
, 


&nr homão, Braz 
Martins, Abel, Augusto e Valle. 
Entre as composições AS tre que a 
companhia porá em scena, contam-se 0 «Ca 
bo Simão», «Trevas q luz», «Honra dos no- 
bres», em 5 actos; os «Amores de D, Bran- 
ca» «Um aguaceiro conjugal», em 3) actos; 
0 «Mestre Jeronymo», o «Neto dos reis», 
«Um laço», em 2 actos; e além destas di- 
versas comedias n'um acto, DE 
» Os espectaculos terão, lugar durante o 
mez de junho. | E os pai 
O Othão de Duro. —Acaba de sahir 

à luz m'esta cidade um drama em É açtos in- 


o 


titulado o «Othão de Ouro» imitação E 
Alberto Carlos Estanisliu de Bastos 


Agradecemos “08 exemplares com, que, o 
author teve a obsequiosidade de brindar-nos, 
- Registo de hypothecas. — Pelo 
ministerio dos negocios, ecelesiasticos e de 
Justiça foi expedida a seguinte portaria re- 
solvendo algumas duvidas apresentadas | por 
conservadores do registo de dominios, hypo- 
thecas, direitos e encargos prediaes: 
Foi presente a Sua, Magestade El-Rei que al- 
guns conservadores do registo de dominios, hypythe- 
cas, direitos e encargos REG duvidam se, no 
caso cm que tenha de se-dar baixa em alguma hy- 
pothooa que se tia Fegistada nos livros do antigo 
registo, mas ainda não inscri o xegisto actual 
na conformidade da disposi to mad ARniitória o 
regilumento de 4 de agosto de 1864, tal baixa dez 
vori ser dada nos 'antigos'livros, ou nos «ue servem 
sto gentagme conseryatorias.., ts 
Uutrosim foi presente ao mesmo augrusto senhor 
que alguns dos eneiletonndos cotinarrh dores ttcm du; 
vida tambem em tomar registos' provisórios do ' hy- 
pothecas às possoas que lh'os requerem, sem que es- 
tos pes aprop nda, prstitalod, de-saquisição do do- 
inio dos predios que pretondem hypothecar, 
E Sun Mapestade E SL-Rets, O ypotheç us £ 
Considerando que o citado regulamento, quando 
no ariga a dispoz que | desde o dia-fixado para a 
- Anstallação das conservatoxias cessassem. istos 
antigos, não teve em vista “Prohibir que nbs. ivros 
delles se desse a referida baixa nas hypothecas que 
so achassem nas circumstancias indicadas, ríiais dé 
os mesmos livros se considerassem tão 


tanga dE TUA 
sqmente encerrados para que os 1 o sto nt 
vo se fizessem depois d'aqnella data se lançassem 


“, 


e 


ns ] ata 8 assem | 
nos livros mandados organisar pelo mencianindo e: , 
gre second. 


creto; 


Considerando, por outro lado, que, nem “a lei! 


- Bulhões, collabo- 


A rat t+ 1 ae: 
o exemplar que nos foi en- 


Josephina Cordal e 


-|sexo amavyel, o 


pa) sendo a assignatura reconhecida por tabel- 
ão: 
Ma por bem, pela secretaria d'estado dos nego- 
cios ecclesiasticos e de justiça, resolver, para os de- 
vidos effeitos, quanto à primeira duvida, que as bai- 
xas de que se trata sejam lançadas ú vista dos titu- 
los e documentos respectivos, por meio de notas mar- 
inaes feitas nos livros autigos ao lado dos registos 
as hypothecas a dus respeitarem; e, quanto à se- 
gunda, que na conformidade dos artigos citados da 
referida lei e regulamento, os conservadores se não 
podem recusar a tomar registos provisorios de hy- 
pothecas uma vez que os requerentes lhes apresen- 
tem as declarações exigidas nos mesmos artigos, não 
sendo motivo suficiente para anctorisar à recusa a 
falta de apresentação, por parte dos mesmos reque- 
rentes, dos titulos de Sequinição do dominio dos pre- 


» 


Paço, em 6 de maio de 1867.=Augusto Cesar 
Barjona'de Freitas. fal 
"Licença. -—Em data de 6 do corrente 
foi concedida licença ao contador e distri- 
buidor do juizo de direito da comarca. de 
Villa do Conde, o snr. Antonio Maria Cor- 
reia de Araujo para estar ausente do respe- 
ctivo officio por tempo de 90 dias. 

- Concurso.—O «Diario de Lisboa» de 
ante-hontem annuncia queestáaberto conçur- 
so,por tempo de 30 dias, a contar d'aquelle 


dia, para. provimento de lugares de delega-| 


dos do procurador regio. nr cade dl 
Loteria de Lisboa. —Está annun- 


ciada para o dia 18 .do corrente a 28.º ex-t. 


tracção do corrente anno economico. | 
-Jkis em resumo: o plano d'esta loteria : 
“O seu capital será de 27 contos: formado 
de 6:000 bilhetes a 45500 reis. cada um. 
Haverá 1459 premios e 4:541 brancos. . Os 
premios são os seguintes:—1 de 8:0005000 
—1 de 2:0005-—1 de 1:0003-—1 de 6005 — 
1 de 4005—2 de 3003—3 de 2005—12 de 
100516 de 30520 de 205-1:400 de 
5000—e 1 de 80% ao numero que se extrahir 
depois de tirados os mais premios. 
A. venda dos bilhetes principi 


piou hontem. 
— Falecimento. — Na segunda-feira 
passada falleceu, victima de uma congestão, 
o snr. José Joaquim Gomes de Araujo, ne- 
gociante estabelecido na rua do Visconde da 
Luz, em Coimbra. . RR 

“Desgraças.—O «Campeão das Provin- 
cias», folha de Aveiro, dá noticia de duas, 
acontecidas a primeira em Mira e a segunda 
em Eixo, pela seguinte fórma: 


| - -Appaxeceu no sabbado n'esta cidade uma infe- 
liz rapariga de Mira acompanhada por um seu ir- 
mão; eva tal o seu estado, que causava compaixão 


a quem a via. | 
Estando a pobre moça a costurar, chamaram- 
n'a, pira jantar; levantou-se e tratou de espetar a 
agulha com que coziá no lenço do pescoço. Quan 
estava.a comer o caldo sentiu uma forte piendella 
na garganta; lembrou-se da agulha e achando-se 
sem ella, conheceu então que esta tinha cahido Jden- 
tro da tigella e que d'alli lhe tinha passado para a 
garganta. : iiheio ] 
A infeliz gritou por soccorro, mas em Mira nin- 
guem lhe pôde tirar o objecto que tanto a mortif- 
cava. Dirigiu-se para esta cidade, para consultar al- 
guus facultativos d'aqui, mas estes não lhe poderam 
tirar a agulha, em consequencia d'ella estar em si- 
tio quenão se vê. | 
Consta-nos que a desgraçada se dirigira ao Por- 
to esperançada em qe algum operador a livre de 
tão terrivel afilicção. . vm 
“ Onde quer estão os trabalhos. RS a 
- — Tambem ante-hontem nas proximidades da ex- 


o. 


tincta villa de Eixo, na occasião em que um homem | 


andava a tirar areia, succedeu um d'esses desastres 
que tantas vezes se tem dado: cahiu uma barreira 
em cima do desgraçado, fracturando-lhe a cabeça e 
deslocando-lhe una perna e um braço. 4 
Modas. —O «Jornal do Commercio» de 
terça-feira publica a seguinte noticia ácerea 
de modas: 

* A deseripção das modas parizienses que esta-se- 
mana chegou de França versa toda sobre variados 
feitios de paletots de verão, que não se affastam dos 
modelos que ha-nas principaes modistas de Lisboa 
que os recebem directamente dos armazens do Lou- 
vre. CORE CS gi a bi 

Os paletots «aurelião, «gregos, «prophetas, 


«cardeal», «nmazona», «Lucia», «Diana», «Clotildos,. 


«Valentina» e de outro sem numexo de nomes, difre- 
rem apenas entro si pelo maior ou” menor compri- 
mento, ou pelos enfeites que term, mas conservam 
todos o mesmo typo, isto é, são todos de mangas jus- 
tas e largos na cintura, acabando uns em bicos e on- 
tros em dentes quadrangulares ou redondos, Os de 
«peplum: tornara-se muito raros. 
Noutro qualquer paiz similhante futilidade não 
teria às honras de tão profusa nomenclatura. Os 
francezes não o entendem “assim,' c madame Ray- 


mond consagra aos paletots um estirado artigo, ca-|. 


paz do fuzer cahir com somno o mais esperto é buli- 
qoso dos nossos compatriotas, soporifero que nós 

do ousamos impingir ás nossas leitoras, receiando 
abusar da sua paciencia. . 
o NÃO contente com a dissertaç 


eseamoss Cequs!! 

à to sobre os pale- 
ots, madame Raymond escreve, êm fórma epistolar, 
una descabellada verrina contra o fato curto, com o 

insidioso fim de tornar tributarias ús sãas ideias to- 

ias us pessons de bom gosto que presam a graça e 

A. elegancia reunidas á commodidade e ao “aceio no 

gar. | o o CRIE BIA 

* Desconfinmos muito de que a illustre redactora 
do jornal de modas só terá por sectarias quem pre- 
cisar disfarçar com metros de fazcuda as perfeiçõe 
que a natarera lhe recusou ou quem está habituado 

a seguir passo a passo em todos os netos da vida os 

dictames de certos directores espirituges que se in- 

fromettem em negocios que não lhes dizem: respeito, 

Na nosso paiz ha tambem um elemento que con- 

tribue para demorar a generalisação do trajo que 

Woutftos paizes ae vai adoptando. ca 

“ O espirito de reacção, que ha certo tempo -se 

tem apoderado «do algumas pessoas, foi talvez quem 

fez reunir uma «coterie» do elegantes conspiradores, 

com o fim de verificar no almoço do snr, Pinto Leite 

uma demonstração contra os fatos curtos, | 
À estas horas que escrevemos lá andam de cer- 


» | to rajando por sobre os jardins do, amavel amphy- | 
trião cásas enormes caudas, que apenas servem para 


levantar pocira e tolhey os passos Às lindas walsis- 
tas, martyrisando corações, e desfulcando os havyeres 
dos papás e dos maridos, que vêcm em cada rasgão 
uma careta do destino ou a «bocca sardonica» de al- 
gum Hecate infernal rodeado de «cães de fila ser- 
pejantes», La e é. | 
Estamos persuadidos de que a elegante dona 

da casa não toma parte na conspiração, porque, se- 
indo nos consta, mandou vir de. Inglaterra uma 
das mais bellas «toilettes» campestres do reino, uni- 
do, no genero das que usam as damas das cortes de 
Windsor e das Tulherias nas festás que durante o 
verão teem-lugar nas casas de campo e nos enstel- 
tempo 


los das, praviaçiatoh o rttiml mst endarty 
E', pois, rme convicção de que o 
E já ' tt , 

que obsta 


ha À nogsa franc c4 

e à! rubhio vencero todos os escrupulos, 

a que definitivamente se adopte fima moda que tan- 
tas vantagens offerece À graça, e no bom gosto do 

, ur sabem a! Pesos > 

'ç O defeito que muitos entended es hoje encon- 
ram no trajo feminil é a BrOUÃO HO rr DI Guia de 
fitas, de laçinhos, de 'vidrillios e de contas, que faz 
com que a mulher se afiaste d'aquella simplicidade 
que dá tanto realce ú belleza 1. tits sico 
romanas, 


fas 


nós não estamos resolvidos a passar a manhã a es- 


| escocezes referem ns aventuras e os-grandes 


sufirimchtos da tripulação: da-mavio balieiro 


vegetal não duraria mais que um mez. 


Eampla, affoeenida pela direeção do Palacio 
e 


O nas ianá 
1866, com uma tripulação de 50 homens fortes e 
robustos. Quando voltou a Limerick, só 5 estavam 
com forças para trabalhar. Dos restantes os que não 
tinham morrido a bordo, mal podiam suster-se de pé 
por falta de alimento, 

A 3 de setembro o navio achou-se preso pelos 
gelos. O capitão Craville poz os marinheiros a meia 
ração. Não se receiava só que viessem a faltar as 
provisões de bocca: viu-se tambem que o carvão 
tripulação 
viu-se pois na triste perspectiva de passar os seis 
mezes de inverno na mais « 


cxyel situação, pois as pro- |. 
visões tanto de lenha como EA Pe ER CO À du- 


rar mais de dous mezes, ainda que fossem bem pou- 
adas. 
verno.os que eram 


— Durante ossei de inv 
caçadores matáram GO p cares de rapina, um 


corvo, dez unicornios e um urso. Estes animaes eram 


devorados logo que acabavam de ser estripados. Na|. 


sua desesperação os marinheiros queimaram para 
aquecer-se ou para assar os alimentos, toda a ma- 
deira que poderam arrancar do navio. 

Entretanto o sol não deixou um só dia de appa- 
recer e nos dias mais pequenos nascia às 10 e meia 
da manhã e desapparecia 4s 2 da tarde. Apesar d'is- 
to O frio era tão intenso que o vapor da respiração 
congelava-se. Os medicamentos contidos em garra- 
fas collocadas à cabeceira da cama do medico esta- 
vam gelados e para fazer uso d'elles era preciso apro- 
ximal-os do fogo. sa Ô 

- O navio estava fortemente encalhado no gelo 
Em todas as direcções só se descobria um vasto de- 
serto de neve espessa, de deslumbrante brancura, e 
iluminado po sol. A neve cahia por intervallos 
com tanta abundancia que parecia que ia enterrar 
o navio e os seus tripulantes. 
Em meiados de dezembro o capitão Craville 
começou a sentir-se doente. A sua doença: augmen- 
tou por uma debilidade do cerebro e morreu a 26 do 
mesmo mez. RA 


cer deitados nos seus camarotes. Em 17 de maxço só 


| quatro ou cinco podiam subir 4 coberta. Aos soffri- 


mentos que occasionava o escorbuto juntava-se uma 
rigidez muito dolorosa nos membros, occasionada pe- 
la intensidade do frio. Em fins de dezembro tinha 
mórrido mais da terça parte da tripulação. 

"Finalmente a 17 de março levanton-se uma bri- 
sa debil e quente; a agua; agitou-se o gelo cedeu ao 
redor do navio, e este ficou livre. Aproveitando este 
momento o «Diana» começou & navegar em direc- 
ção de Shetland; porém a suamarcha era excéssiva- 
mente lenta porque lhe faltavam mastros, vergas e 
outros objectos queimados pela tripulação. |. | 
' Logo que sahiu de entre os gelos a pouca es- 
perança que tinha conservado a tripulação pare- 
ceu abandonal-a completamente ao vêr que diaria- 


mente morriam os doentes affectados de escorbu-| 
to, e os que até então tinham conservado alguma ' 


força e animo, viram-se obrigados À permanecer 
nos seus camarotes. A agua entrava no porão do 
navio e subia incessantemente, avariando os es- 
cassos viveres que ainda restavam. O navio falto 
da maior parte do seu apparelho, que serviu para 
fazer fogo, navegava com dificuldade. Todos os 
dias morriam um ou dous homens, e tinham que 
atravessar uma distancia de 1,800 milhas, sem es- 
perança alguma de serem soccorridos antes. 
A 2 de abril estes desgraçados avistaram ter- 

ra em Roeness-Voe: o navio não podia manter-se a 
nado mais que um dia. Roeness-Voe é uma aldeo- 
la composta de cinco familias unicamente e os seus 
habitantes não descobriram o «Diana» senão de- 
pois que dobrou o cabo e se aproximou da 
costa, E da ED 

“Toda a população da aldeia, umas 40 pessoas, 
apressou-se a ir a bordo, desembarcou os mari- 
nheiros que ainda se podiam ter de pé, € levou 
viveres frescos aos doentes, em quanto outros tra- 
balhayam nas bombas. ARUBA 

“Os cadaveres dos 14 homens que morreram du- 
rante a travessia estavam ainda a bordo, uns en- 
cerrados em caixas outros embrulhados em pan- 
nos. p ara | 
'* Como auxilio d'aquelles habitantes e com re- 
cursos enviados de Limerick, o «Diana» foi posto 
em estado de fazer-se ao mar novamente e chegou 
a estenltimo porto, onde foram prodigalisados aos 
que sobreviveram os cuidados que reclamava o seu 
lastimavel estado... OG eso Se. 2y 

Apparelhos de destruição. — 
Lê-se em uma carta de Pariz que vae ser 
exposta no palacio da Exposição uma varie- 
dade de. canhões-rewolvers de uma força hor- 
rorosa. Este engenho, de destruição é quasi 
de jacto continuo e despede os projectis co- 
mo um regador. Diz-se que póde deitar por 
terra batalhões inteiros, e que os seus effei- 


tos se produzem de um modo constante, Já 


foi baptisado com o nome de «varredor». 
Conta a mesma carta que chegou a Pa- 
riz um armeiro de Perigueux, chamado Ney- 
rat, com uma espingarda de agulha de sua 
invenção, muito mais leve do que todas as 
que já são conhecidas. O tiro dessa arma“é 
muito certeiro a 1:200 metros, e o soldado 
que se servir d'ella póde atirar dez tiros por 
minuto sem precipitar os seus movimentos. 
" Emfim, como complemento de todas estas 
invenções de morte, diz-se que um marcelhez 
descobriu o segredo do, fogo que arde na 
AGUA ad cs ig red med 
Provavelmente estas, descobertas são O 
fim da arte que destroe os homens é as cousas 


por um modo demonstrativo, e assim como| 


se combate o fogo com fogo, chegar-se-ha à 
combater destruição com destruição. Disse 
ja um philosopho que o canhão era uma 
arma providencial, O homem tinha rasão. O 
armamento ha-de chegar a fazer taes pro- 
Erontos, que por fim a guerra gli impos- 
sivel., 


o VS) rs cia tas! erro 6 A 
Passageiros do Brazil. -Na bar- 
ca «Maria Luiza», que no dia 6 do corrente 
entrou no, Tejo procedente do Maranhão, vie- 
ram Os seguintes passageiros; | gt 
Antonio José Correia Junior, Antonio Joaquim 
Alves Moutão, Joaquim Antonio de Carvalho, José 
Marin de Sousa Pinto, José Francisco Negalho, Ber- 
nardino Martins de Carvalho, José dos Santos Vil- 
laça, José Joaquim Esteves, Delfim Jangeu de Fi- 
uciredo . Lima, Jusé Antonio Gomes Pinto, João 
ernardino Fernandes, Saturnino Ferreira de Aze- 
vedo, Ricardo Henrique Ferreira Valle, Augusto 
Cesar Fontoura, 'T. Netter. : 


* 


“04 revi 


TENTE 


EXPED 
- Cartas dirigidas à administração d'este 
“jornal, recebidas em 9 de maio 
—tdo sur. Joaquim An 


Vila do Conde —do 


tonio Fe- 
— Jisminó Gomes. 


a 4 «AR | ul odtugmos mM 
—' Assoctação Consoladora 
to Lui) o dos / ilictos | 


Ele Teda! 


-m 
o " 


j 1 


ethit s2h emp à 
A tiesonvreira da Associação 'Consoladora dos Afli- 
“etos Portuense, emsconta corrente com a mesma 
- associação no 16.º amno administrativo do 1.º de 
março de 1866 a 28de Jevereiro de 1867 

| | DEVE. vox 


, 


13250 


Dinheiro existente em caixa do anno findo G 
Esmola offerecida pela exe." gnr.* D. Ma- 

ria José Baldaque Pinto da Fonseca... 25250 
Dita pes gnr.º RE E sEcgA ER 25000 
Dita pela exc.m: snr.* D; Laurinda Augus-.,.. 

(à Ribeiro Vellado ... a cia pi8 Tt “45500 
Dita pelo senhor D. Fernando... .:...7:.. 7508000 


1724000 
A 


stal, ” 
' “108000 


1 dobtd 
| dos snrs, Servotti &, | 
DE da uso ts Me erra bs 

eiro recebido das exe.” snrs.msocias 101) 
mensaes, como no livro das quotas das 


mesmas d fl; 24 6 27 ousa mes cms srsio 


D 


SS a: 


4505260 


retido durante 6 mezest 


= 18 papeis, 


“Muitos homens viram-se obrigados a permane-| 


“Imestre Ré, 75:000 litros de sal. 


Dito recebido das exc.=as snr.** socias an- 
nuaes, como no dito livro a fl. 26...... 


versos este -an- 
no, como no livro da distribuição das 
mesmas desde À. 37 a fl. DT........... D5ISITO 


Pela compra de uma inscripção do valor 


nominal de 1003000 réis .......... sea 
Impressão de circulares, relatorio, contas, 


CIPA POR? * 


findo . 
a cblradaras 


Ordenados 
Saldo de maior receita que passa para o 
anno seguinte. ....... Cescncos cs cos « 695570 


12 


6925340 


S. E. Réis... 


“ Portó, 28 de fevereiro de 1867. 
D. Camilla Ribeiro de Faria, 
; Thesoureira, 


TRIBUMES 
Tribunal do Commercio do Porto 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
pe PARA O MEZ DE MAIO 
Dia 13 


ESCRIVÃO LESSA 
A. D. Francisca da Fonseca. R. A Companhia 
Geral de Agricultura das Vinhas do Alto Douro. 
Dia 16 
ESCRIVÃO MASCARENHAS 
A, Antonio Barboza de Pinho Louzada. 
Manoel José da Costa. 


R. 
Dia 20 


ESCRIVÃO LESSA | 
AA. Hunt Roope Teage & C* RR. Manoel 
Fernaudes da Costa Guimarães c outro. 
Dia 23 
í  ESCRIVÃO MASCARENHAS | 
- A Ernesto Courrege. R. Paulo de Souza 
Dia 29 | 
— ESCRIVÃO LESSA 
A. José Pereira da Fonseca. 
liança. À [em 


Guerra. 


R. Banco” Al- 


PARTE COMMERCIAL 


| , . 1” 


HH 
; + . 


| Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


". so Ar 


“delaSdemaio......cccrec. o. 522695430 
Idem no dia 9..ccciesereeereenanar 3:2135640 
aros | “55:4838070 
ndo EN TA Seda dai ep 
Despachos de exportação 


+ 


Maio 9 aa 
RIO DE JANEIRO—Na galera Joaquina, A. 
A. de Brito Abreu, 11219 litros de vinho; L. D. da 
Silva Araujo, 133 ditos de dito. dit 
RIO GRANDE—Na barca Bedmar, M. A. Al- 
ves Ferreira, 1 embrulho com ferragens e 1 caixão 
com fazendas de linho; Bento Esteves Teixeira, 1 
barril com carne de porco e 1602 litros de vinho, 
“IDEM—Na barca Favasita, D. da Silva Fer- 
reira, 25 pilares de pedra. . + 
ILHA DE S. MIGUEL E TERCEMRA — No 
patacho Adelaide, E. C. Pinto da Silva, 19 litros de 
vinho; L. Antonio Nogueira, 267 ditos de dito. 
HAVRE—No patacho Alice, J. M. Rebello Va- 
lente & T. Archer, 235 litros de vinho, 1 caixão 
com carne de porco e 1 barril com azeitonas; Achil- 


le Belloting, 104 caixas com baga de sabugueiro; J, | 


Gaspar da Graça, 19 litros de vinho. 
"HAMBURGO 

thes & C.º, 934 litros de vinho. . 
LEITA—Na escuna ing. Harvest Maid, €. Ce- 

verley, 100 quintaes de cortiça. 


+”, 


Cargas manifestadas | 
C. M. n.º 210— Aveiro, Hiate E' Segredo, mes- 
tre Ramisote, 70:000 litros de sal. “grin 
CM. nº 211— Aveiro, Hiate Bom Jesus e Al. 
mas, gas Homem, 110:000 litros de sal. * 


M. n.º 212-Figueira, Hiate Maria, mestre 


= 


- 


Ribeiro, 8 barcos de pedra de cale east) 

— CM. n.º213—Figueira, Hiato Nova Esperan- 
ça, mestre Marques, 12 barcos de pedra de cal. 

— C M.n.º 214 — Aveiro, Hiate Flor de Aveiro, 
mestre Diniz, 125:000 litros de sal, 

CM. n.º 215 — Figueira, Hiate Rasoulo 1.º, 
mestre Oliveira, 12 barcos de intra de cal. 

C. M, n.º 216-—Figueira, Hiate Grande B 
ta, mestre Ré, 10 barcos de pedra de cal. - 
C. M. n.º217— Aveiro, Bateira Nova Amisade, 
mestre Villão, 90:000 litros desal. resto "a 

C. M. n.º 218— Aveiro, Hinte Rio Douro. mes- 
tre Vicente, 125:000 litros de sal. a 

| inte Nova União, 


aptis- 


C. M. n.º 219 — Figueira, H 
mestre Christiano, 8 barcos de pedra de cal. | 
C M.n.º 220 — Aveiro, Rasca Conceição de 
Aveiro, mestre Motta, 120:000 litros de sal. 
- CM, n.º 221— Aveiro, Rasca Correio de Avei- 
ro, poatro Ruivo, 120:000 litros-da sal, 


CE Mnº 299 — Aveiro, Hiate Novo'Atrevido, 


. " ali 
Completa descarga 
1d om ul Maio 9 
LISBOA —Vapor D. Luiz, 
FIGUEIRA —Hiate Joven Laura. 
a eme geme 4 
Termos de carga 
HA FE MAD CET STA 
LISBOA E PORTOS DO ALGARVE—Vapor 
Do Lai st taistimos - Frog nb sumns se 
—  PLYMOUTHE LONDRES —Escuna ing. Thor, 
cap. Bodker. 


n 


“o 


Pediram licençcã para sahir' 
nda Maio9 bot 
AVEIRO — Hiate Triumpho da Inveja de 
Aveiro. e | 1% 
-SINES—Brigue ing. Symbol. 


Generos despachados para consumo 
| Maio 7Te8 


Assucar-—=24 caixas, 314 saccos e 10 barricas 
Arroz--DO saccos Lis 

Café —62 ditos e 6 barricas.. FR, 
Aguardente—4 garrafões e 2 barris |, 
Doce—l18 caixas e 16 latas 

Algodão —131 saccos 
Urucú—1O paneiros 
Ticum—S saccos 
Farinha de pau—72 ditos e 2 barricas 
Cobre velho—l barrica e 17 cnixas. 


Gencros despachados pela mesa 
da estiva À 


Maio 9 
Folha de Flandres—90 caixas 
Vidro branco em obra—3 gigos. .. 


Banco Lusitano . 
| Resumo do activo e passivo em 30 de abril de 
— ido 1867 e total 


Ap AP ço SR A SA 12:000:0005000 
cesicdraco + 4:000:0005000 


AETIVO veis: atsuin 


Capital 
Primeira emissão - 


les Sá | id O | 


o UNGE- toe) NIM JOG 1 BA! a ends 1 | E a És SO Pai 
Existencia em caixa, em Lisboa o . na [27 de-úbril. | Em Dalaro, o Frederik, de Setubal. 
DELO dé e nbr cenbiio romeo atrasos 169:0395283 2 de maio. Em Londres, o vapor. Maria Pia, de 
Letras a receber idem.............. 391:7083630| Lisboa, e o vapor Beta do Porto. 
Letras. descontadas idem, ..... «0. 694:6298198] +» (Abrivam termo para os portos da sua 
Emprestimo sobre penhores idem.. . SEO AEB RODO = ny mussprocedencia.), | Ierimggno q quiri 
Diversas contas devedoras idem...  309:9668781/19 de abril. Em Bergen, o Thor, de Setubal, 
Moveis é utensilios idem........... “ 3:8108439/3 de maio. Em Gravesend, o vapor Palmira, de 
Gastos geraesidemy.. sue cecumsere o o DBABATD] Lisboa. ++ Op qomumicio 
Valores fluctuantes idem... cem ERA 4 +» Em Liverpool; o Portinscale, de Lis- 
Letrás de cambio... seus correo os AO:DTOD2DD | on boa, roreboques:s sd) sm msino 
Predio do banco. . nte sa] eroco . , I 34:436 4999 É rasos +» | Ú Em Hull, o eptunc, a Tavira, á y : | 
é Coop os =| 21 de março. Em Montevideu, o Or ney Lass, de 
VIR esbivob encics comariocs -1,927:3508959] — Lisboa. - NEPUDIA, absit CO CAIO] 
posdio pad ah essobe gy rr ore) dO OETITIS MAU ROSERADRO DUO Olaf js 95077 
Ps PASSIVO 2 de maio. - Do Hayre, o Alarnie, para o, Porta. . 
Capital effectivo................ + 1,171:3905000/ »  » De Gravesend, o Eling, para Lisboa. 
Findo de reservam; cesesseceas» 5:4538579/29 de abril. De Guernsey, o Anglo-Norman, para 
Dividendo por pagar. isca roer o BBDASDO ç— o Porto. é arte dido Se) aid 
Diversas contas credoras em Lisbog - |2 de maio. ' De Swansea, o Tricana, para Lisboa. 
O Porto.ccsc. ceu gnsi dolo adboxony 146:9208591 » 0» + De Liverpool, o vapor Braganza, para 
Depositos idem, once te. ... 413:49758295 Mme: . H! 0-Porto,.. Pd : + 
Obrigações a pagar idem.......... 90:0598320] — - » | De Queenstown, o vapor Sparta, pa-|. 
Letras a pagar idem.....essess 6:0848453] 3 a ra Lisboa. “+ TERIA 
[o METUGIÊ. .39390087! Tobnzan at 


Ganhos e perdas/idems. 


- =] o fa 
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—Na escuna ing. Elisa, C. Smi-|. 
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Pd pe SS 


d por cento cobrados dos dise 
ErRaNro que; pomue um 
- Juno ds A cb . 
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tano, os directores, J. L. Pereira Crespo — Emilio 
Ernesto Franco. | 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 
-* Balancete em 30 de abril de 1867 - 


ea : “ - ACTIVO . E, | 
Acções por emittir (60:000)...... 5:400: 
Accionistas (prestações em divida 


40:000 acções) 1.º emissão. ,...  3:240:0008000 
Propriedade da companhia.......  22:2558502 
MOTOS Cisco c io cesso doa 3:7533118 
Caixa ga DO AU, DO pad 7 ppa 2:586 5459 


Diversos mutuarios por obrigações 


depositadasna delegação do Porto * 
Dividendo do anno de 1866...... 
Annuidades de 1 de abril de 1866,  45:0405823 
Ditas municipaes..... dois Pc df 5695154 
Diversos depositantesdeobrigações . Ber, 
de conta alheia .2............. 3:9965000 
Lucros e perdas ,....ci.. à e Ds 11:3183462 
11:794:88435014 


Lisboa, contadaria da Companhia Geral do Cre- 
ditó-Predial Portnguez, em 3 de maio de 1867. 

O vice-governador, 
Luiz de Castro Guimarães. 


Praça de Lisboa 8 de maio 
Rendimento da alfandega grande de 


| Fundos estrangeiros o qm 
Bolsa de Londres, em 8 de maio — Consol 
dados 91 14—3 por cento portuguezes 41, 
Bolsa de Pariz, em 8 de maio — 3 por cento 
francezes 68-—4 !/, por cento 96,50. 
Bolsa de Madrid, em 8 de maio — Consoli- 


= 


“| dados 92,20 —differidos 30,50. 


Commercio» de Lisboa). 


43199 vir 


(Ext. do «Jornal do 


l MIS ISIIA ad - 
| 4 pp o M rot ERC 


PARTE MARITIMA 

Em 12 do corrente, sahirá de- Lisboa para o 

Aracajú e Babia,o patacho Josephina, e para 5. 

Miguel e Terceira, o hiate Santos—em 15, para o 
Rio de Janeiro, a galera Viajunte. 


Porto 9 de maio 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
= Idem TO 
(As 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra fica ; | 
Um patacho nao N. uv so 
Vento 8. (fresco) q o mar agitado. .. 

CADICETA guro setas | 
2 CIT ——— 

PESE Si [145 DOM Saqus cui sos TE 
“Movimento maritimo estrangeiro . 
com relação a portos de Portugal 
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30:5498741 [1 
E 
62:510,5000/80-de 

- ] T 
1.927:3503359]1 de maio, 


anco Lusi-| —, ' 


eme 


0008000] 


Letras a receber (com garantia)... 37 4:0003000 
Obrigaçõesmunicipaes, ; 
1.º serie, 1.º emissão, 
em Ber. ..si nao. 667:0085000 
Obrigações prediaesao |. 
portador, 1.º serie,1.* 
omissão, em ser..... 25:9745000 
| eme * 692:082 8000 
Ditas prediaes ao por- 
- tador, 2.º. serie, 1º 
emissão, em ser... 324:8103000 
Ditas nominativas, 2.º 
serie, 1.º emissão,em Su 
BCr.cescoaro vvoa 1TS:G64H000 | 
Org em 498:4748000 
Emprestimos hypothecarios,.. .... 1.495:8043023 
Ditos municipaes............. a 7:992,8000 
Obrigações depositadas por diver- 
sos mutuarios na séde da com- | 
panhia, en uu... “. 23:9043000 
Ditas depositadas por diversos mu- 
tuarios na delegação do Porto... 4:3205000 
Delegação no Porto. .......... voo 4:0753190 
Despezas com o preparo dos em- | 
Prestimos «se coca soca css... 6875761 
Gastos Feraes. ...ccccscoscrccsos 8:8353356 
Obrigações prediaes de conta pro- 
DEIS SS cocos cal es tido colvido dl 10:584 5000 
Depositos de obrigações de conta 
alheia, Sasjos Fombo cespe ao o Ria 3:9968000 
Diversos devedores... .rs.esuseess 6353095 
11.794:8845504 | 
na 5 PASSIVO | , 
MDA ce se aivico ace do Ta cocorocs  9:000:0008000 |: 
| Obrigações authorisadas por porta- pe x 
1 riade 30de junhode 1865,em ser  692:9825000 
[Obrigações authorisadas por por- | 
"taria de 16 de fevereiro de 1866 | 
em S6X. co chao anatorc 000000 .. 498:4743000 | 
Obrigações prediaes em circulação  1:495:7823000 
Ditas municipaes em circulação... 7:9928000 
Juro de obrigações (1.º semestre de | 
Rio da adendo fis n isa Re onA 3540 
uro de obrigações (2.º semestre de 
gações sorteadas em 14 de ju- | 
ão AUEGER A, 23), se divicra di 905000 
Ditas .sorteadas em 20 de dezem- | | 
bro del866...ccspenesc cascos 7205000 
Diversos credores. ..sessssesavs 4:588:100 
Diversos mutuarios-.por obrigações 
depositadas na séde da compa- . 
Dhtads <>» Dines Eos «via po 23:9043000 


Lisboa de 1 a 7 demaio.......... 107:6035108 
Idem no dia 8........... tecsoc sos | 10:2928659 
117:895 4767 
| ab nvéis «fn==m= == 
Cy | | Cotações ofiicines 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 0/; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 
1806 IR slsssia siso 45 a 451/, 
Conpons, idem...... went AD à 45 14 | 
Titulos de 5 acções do Ban- Age 
co de Portugal... ...... 9013000 a 5025000 
Banco Ultramarino ....... 3 a 705500 
» Lusitano(desembolso E) a 
505000 réis). .....” 488500 a 493000]. 
» — Commercial do Porto é a 2505000] 
» Mercantil Portuense 5 a 2575000 
“UNINDO eae ae alo dd "1233000 a 1245000 
» Alliança........% + 725000 a 733000 
“> do Minho, ..... Wo op ô a . 705000 
Companhia Geral de Credi- 
tostredial ...c.ccc. 188000 a 185300 
Titulos de divida publica h 
À (antigos) ....... cce l A 2 
Titulos de divida publica | - 
(azues). «x... penosa ns 2 a 4 
Titulos de divida publica o iate 
(das tres ldpekçõea) FÉIOS 10. tao 19 
Papel-moeda.,..cccceecca 125 a old 
SEP PRESA AS 
erro” Cambios nbiits eo 
Londres... cem DOd/d. io... 53 3/0 1h 
Poriz . usos cocos, S M/d.ccroo OUO-. 
Genova .......es 3 m/d...... 526 
Hamburgo ...... 3 m/d...... 48 
Amsterdam. ..... 8 m/d..ces: 421), 
Madrid ...... 6! LOMBRr O Pp 935 
Eorho . «o clouibe ao o 8 d/y .e.... par 
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FF 1 
4 


e Sunderland, o Jupiter, para Lis= 
" boa. 


o Á vISTA 

abril, De Dungeness, o Christiane, de Setu- 
ÇÃ. ral ara Randers. . 

— De Dunnose, o Reaper, de New-Cas- 
» tle para o Porto. 

> De Start, o Fortunato, de Hamburgo 
para o Porto. 


PASSARAM O SUND 
30 de abril. O Lubeck, de Setubal. 


a 1 


MONTEVIDEU, 15 de março. — Sahiu para 
Uruguay, o Lima 1.º, cap. Cunha. 


IX 


(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 9 de mat 


ENTEADAS s 
= | =" . j . —. 


ALEXANDRIA 12 dias—Vapor paq. ing. Be- 


o RP me 
RIO DA PRATA 45 dias—Vapor pag. ing. 
Humboldt. 
- - ALGARVE 4 dias—Vapor Victoria. . 
« PLARDINGEN 21 dias—Galeota holl. Noor 


aarts. 
RIO DE JANEIRO 56 dias — Patacho Hol- 
dinbourg Dors, | | 
PORTHCAWL 6 dias—Vapor ing. Fainwa- 
cr. G 


o 


t 
SAHIDAS 
VIANNA Rasca Favorita. 
SANTANDER —Patacho hesp. Dictador. 
LIVERPOOL — Vapor hesp. Nieta. 
PORTOS DO BRAZIL — Vapor ing. La- 
place, . 4 
LIVERPOOL —Vapor ing. Behera, 
HOUGLONG-—Vapor ing. Lamout. 
GIBRALTAR E POR “DE ITALIA — 
Vapor ing. Spaxtan. Ê dão 41 ) 


ds qud + + 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
ODSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO |. E 


& | Barome-|Thermo-| Psychro- C 

Es tro metro | metro Anem da athm 
ac gica Greuido:|-. afins 
Altura | Graus . 

?. | corre- | centesi- Pe ap Rumo ato 
E Eta em mais a dos a 
li- [Tem ventos 
“metros Nota o ão a tempo 
9 h. T6109) 15,2 | 87 | SO. |Encob.ch. 
nd] 1101] 15,1 | 91 |so Idem 
3t 10,8 | 14,3 | 89 so | Idem 


Maxima temperatura 17,4 

Minima “ 13,1 

“Quantidade de ozono 90 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil)-39,2. 
— O director, Gomes Coelho. 


Lisboa 9 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Pórto») 
Começou hoje na camara electiva a dis- 
cussão da especialidade do projecto para a 
construcção do caminho de ferro do Minho. 


Fallou em primeiro lugar o snr. Fernan- 
do de Mello e pela proposta que apresentou 


[indicou claramente que os deputados beirões 


ainda não desistiram do decretamento doca- 
minho de ferro da Beira. PRESO 
S. exe." apresentou a seguinte proposta 
(salva a redacção) de additamento ao arti- 
Duo: | 
Ê «Proponho que seja authorisado o gover- 
no a construir e explorar por conta do Es- 
tado tres linhas ferreas: — uma que, sahin— 
do de Coimbra, vá até Almeida a encontrar- 
se com o reino visinho; outra que, partindo 
do Porto, vá por Braga e Vianna do Castel- 
lo até 4 fronteira; e outra pelo Valle do Sou- 
za e proximidades de Penafiel até ao Pinhão.» 
O snr. Cunha Barboza, com quanto não 
combatesse o pensamento de se construir o 
caminho de ferro da Beira, mostrou que se 


devia dar preferencia ao do Minho, e termi- 
nou por.mandar para a mezaa seguinte pro- 
osta: sy 

nt «Proponho que seja desde já indicada 
uma estação junto a Penafiel.» 

Seguiu-se-lhe o snr. barão de Mogadouro, 
que fallou a favor do caminho de ferro da 
Beira, trazendo como argumento o parecer 
da commissão nomeada para estudar aquel- 
la construeção. a Os 
* Depois fallow o snr. Pinto Coelho, que 
começou por ler um requerimento, no qual 
propunha que todas as propostas que fossem 


[apresentadas sobre os diversos artigos do 


projecto fossem remettidas á commissão. | 
Como s. exe." começasse a fundamentar 
a sua proposta, a que dava o nome de re- 
querimento, alguns deputados pediram a pa- 
lavra para requerimento, o que deu lugar a 
que o snr. presidente lembrasse ao orador, 
que estava fallando contra as disposições do 
regimento. Rm 
Isso deu lugar a alguma agitação na as- 
sembleia, e como désse a hora o snr, presi- 
dente levantou a sessão. ecdlâdas | 
Foi hoje approvado o projecto regulando 
às sociedades anonimas com leves aiterações 


[feitas na camara dos pares. ' 


“O snr. ministro das obras publicas inter- 
pellado pelos smrs. Garcia de Lima e Falcão 
da Fonseca, sobre o estado de viação da 
provincia de Traz os. Montes, respondeu que 
effectivamente não é bom: o estado de via- 
ção dquella provincia, mas que não havia 
rasão para censura contra o governo, porque 
este anno tinham sido destinados 200 contos 
de reis para estradas n'aquella parte do paiz. 

“S. M. a rainha chegou hontem pelas 2 


lhoras da manhã a Hudaye, fronteira. de 


França, segundo diz hoje o «Diario de Lis- 


“|boa», onde era esperada pelo ministro de 


Portugal em Pariz, com o trem' imperial, no 
qpal seguiu logo para Pariz, devendo ' che- 
gar áquella capital pelas 2 horas depois do 
meia noite. = cSgddis afona 
“Noticias de Madrid; com data de 7 dizem 
o seguinte, com respeitoa 5. M. a rainha de 
Portugal :—S. M.. a rainha a Senhora D. 
Maria Pia esteve ante-hontem com os reis de 
Hespanha na corrida, de, toiros e no, Passeio. 
A esposa de D. Luiz I levava vestido “de se- 


“| do verde, capa de veludo da mesma côr, 


e chapéu branco, A rainha Izabel vestia de 
veludo:cor:de roza e a infanta de claro com 
enfeites verdes, «ui cod snsildor cido cr 
Ao jantar executou a musica dos alabar- 
deiros a symphonia de -Canicer, o «Carna- 
val de Veneza», a aria de tiple do «Corsa- 
rio», & symphonia de Stifelio e algumas wal- 


sas. Sta Sh nado 
O jantar. começou ás 8.e meia da noute. 
Entro os convidados achavam-se os ministros, 


' Y oe : . 


pa .—- — — 


o — 0 - 


camaras, o corpo di-|trava em casa. ER 
tervenção da polici 


os presidentes das duas 
lomatico e outros personagens. O jantar foi 
de 60 talheres. oc * 
- A funcção no theatro Real esteve muito 
concorrida e brilhante. SS. MM. entraram 
no intervallo do 2.º acto. À orchestra dirigi- 
da pelo snr. Bonetti executou 2 vezes o hy— 
mno real portuguez, que, seja dito de passa-|' 
gem, é muito lindo e magestoso. | 
'S. M. a rainha D. Maria Pia foi hontem 
cumprimentada por uma commissão de se- 
nadores composta dos snrs. Seijas Lozano, 
marquez de Cáceres, Ego Montegama, jo snr. Rebello da | 
Cuenca, Liminiana, Caballero, conde de/dos elô sabio academico é o episodio histori- 
Villa Franca de Gaitan, Santislebon, Cueto|có que .comprehende os infelizes amores de 
Ortiz de Lunigal e conde de Santibanes. |Ignez de Castro. 
A recepção verificou-so na camara del  Assnrs.”* marqueza de Pombal, condes- 
el-rei. S. M. F. trajava elegantemente de|sa d'Azambuja D. Margarida e D. Constan- 
branco com enfeites azues, tinha á direita alça de Castello Branco, damas da nossa pri- 
princeza, 4 esquerda o snr. conde d'Ávila, [meira aristocracia, resolveram promover um 
e estava rodeada dos ministros hespanhoes. | baile de subscripção em beneficio do chefe de 


ria, 


gravantes e de funestas consequencias para 


sboa 735 leitores, que pe- 
3, sendo 603 de seiencias e 
historia, littoratura, e polygra- 

uscriptos. cs a 
ub Lisbonense faz uma confe- 
* escriptor e orador distincto 
da Silva. O assumpto escolhi- 


>» ; bello 


0 


o foiba 7a ProIDpiE IELja consir E 
msumado. o cri [nhas ferra 


me e talvez com circumstancias muito ag-|T 


S. M. recebeu a todos com a maior ama- 
bilidade. 

“Na recepção que houve no paço no dia 
da chegada de S. M. F.,o gentil-homem de 
S. M. C. e escriptor publico D. Henrique 
del Castillo y Alba teve a honra de entre- 
gar 4 rainha de Portugal um exemplar lu- 
xuosamente encadernado de um livro es- 
cripto em verso e intitulado «La Flor del 
Paraizo», a 

Vê-se d'esta resumida narração que no 
reino visinho se esmeraram em obsequiar a 
rainha de Portugal, correspondendo d'esse 
modo ás attenções com que foi aqui recebida 
a familia real hespanhola. 

A associação scientifica de França pôz à 
disposição do snr. conselheiro Fradesso da 
Silveira uma medalha de ouro para ser con- 
ferida, como premio, ao official de marinha 
de guerra ou mercante que melhores obser— 
vações houver feito, no mar, durante o anno 
de 1866. | 

Pela carta, que dirigiu ao snr. Fradesso. 
o senador Le Verrier, sei que iguaes dis- 
tincções foram “concedidas à Inglaterra e á 
Hollanda, À 
snr. Fradesso, acceitando a lonrosa 
missão, que lhe foi confiada pela Associação 
Scientifica, respeitavel sociedade em que es- 
tão inscriptos os nomes dos homens mais no- 
* taveis do imperio: francez, respondeu. agra- 
decendo, e nomeando o snr. Pedro . Antonio 
Martins da Silva, capitão da barca «Maria», 
cujos trabalhos são dignos da mais elevada 
distincção. no 

N'essa escolha, foi o sar. Fradesso o mais 
escrupuloso e propôz aquelle que mais mere- 
cedor se tornava de tão subida honra. 5. 
exc.* nem mesmo conhece o agraciado. 

O jornal «As Economias» muito: delica- 
damente me adverte hoje, que não é orgão 
de nenhum dos centros opposicionistas da 
capital. Agradeço a declaração, que me ha- 
de servir para não repetir o erro em que te- 
nho cahido,erro que me parece desculpavel, 
pois embrulhadas como estão as parcialida- 
des da opposição, não é facil fazer as devi- 
das distincções. À proposito vem noticiar o 
boato que corre de ter-se o snr. conde de 
Peniche separado do centro presidido pelo 
snr. marquez de Niza. Dou noticia desse 
boato, mas sem me responsabilisar por elle. 

" Esta noute reune-se em casa do snr, Sil- 
veira da Motta a commissão encarregada de 
brganisar a opposição. Este centro represen- 
ta a politica do snr. Lobo d'Avila. Espera- 
se que brevemente esta commissão publique 
um manifesto ao paiz. | 

Como disse hontem, a serenissima casa 
de Bragança fez acquisição das .herdades de 
«Valle de Boi», «Cuncos», «Canafreixeira» 
e «Amieira», magnificas propriedades no con- 


celho de Monte-mór. | 


Tres dessas herdades; que pertenciam á 

camara municipal de Monte-mór, foram árre- 
matadas em hasta publica,e ada «Canafrei- 
xeira» foi comprada ao snr. José Maria Eu? 
genio. Todas as quatro propriedades custa- 
ram perto de 80:0008000 réis. . de 
El-rei teve um fim altamente louvavel na 
- acquisição de tão vastã área de terreno. S. 
M., que conhece bastante o Alemtejo, e que 
sabe quanto elle é susceptivel de ser benefi- 
ciado com colónias agricolas, resolveu esta- 
belecer uma nas quatro propriedades de que 
acima fallei; e o primeiro benefício com que 
vai dotar os povos visinhos é acabar com as 
sementeiras do arroz, que, comquanto dêem 
grandes lucros, são reconhecidamente muito 
nocivas .á saude publica. 

D'este fhodo El-Rei vai dar um bom 
exemplo aos grandes proprietarios do Alem- 
tejo, o qual se for seguido póde produzir be- 
neficos resultados. 

"As propriedades são em magnifico terre- 
no, atravessado pela abundante ribeira de 
Canha,mas estão muito abandonadas e em al- 
guns sitios inteiramente incultas. Ha arvore- 
do, e em grande quantidade, que não tem si- 
do limpo ha talvez 400 ou 500 annos,e esto 
cobertas de matto magnificas terras de se- 
ITEM Pon doa a o eis 

Para melhorar estas e outras proprieda- 
des e comprar mais terreno é que a serenis- 
sima casa de Bragança vai levantar um em- 
prestimo de 200 contos na Companhia Geral 
de Credito Predial Portuguez, para o que já 
foi votada uma lei em cortes. 

Todos os dias se vão reconhecendo os 
beneficios da lei da desamortisação. Na com- 
pra ultimamente feita pela casa de Bragan-| 

“ça encontramos maisuma prova disso, Aquel- 

las magnificas propriedades continuariam a 
jazer improductivas se não houvesse ymalei 


que permittisso á4 camara municipal de Mon-|| 


te-mór vendel-as. 

D'aqui a alguns annos em vez de matto. 
e bosques cerrados, de pantanos e terra aban- 
donada, e de uma população enfezada e doen- 
te, encontrar-sehão no mesms sitio homens, 
fortes e robustos, grande porção de terreno 
cuidadosamente arroteado e todos os fructos 
de um terreno intelligentemente aproveitado 
segundo as indicações e processos dos me- 
lhores agricultores. . 

Esse importante serviço será devido a el- 
rei a quem os colonos e visinhos terão sem- 
pre muito que agradecer. Pa 

A serenissima casa de Bragança está ho-. 
je nas melhores condições, devido ao zelo da 
inteligente administração que tem tido ulti- 
mamente, e principalmonte à actividade, so- 
licitude e honestidade do seu digno secreta- 
rio o inteligente deputado Talcão da; Fon- 
seca, Tx, SE 
- Falleceu o medico Vicente J osé Ferzei- 
ra. Este cavalheiro foi uma das victimas da 
celebre companhia do «Olho Vivo». Adoe- 
ceu em consequencia de desgostos que sof- 
freu com os roubos que lhe fez aquella qua- 
drilha. Tambem concorreu para se agerava- 
rem 'os seus padecimentos, o terem preten- 
dido roubal-o trez gatunos, quando elle en- 


uma numerosa familia, que vive 
ca RR qui dE eu 
precarias circumstancias. | | 
Tem havido grande procura de, bilhetes 

e tudo indica que a festa será esplendida. 

- Acha-se felizmente livre de perigo e en- 
trado em convalescença o snr. visconde de 
Valmor. tia rO:0f 

O «Diario» nada publica hoje de maior 
interesse. 

- O conselho de saude publica do reino por 
edital de 8 do corrente, declarou limpos de 
cholera os portos do reino da Italia, ficando 
suspeitos da mesma molestia os portos de 
Girgenti e Catanea, na Secilia. |. 

| M. 


nas mais 


London & Brazilian Bank, Li- 
mited, Porto 
Balancete em 30 de abril de 1867. 
Capital do banco 15:000 acções a 
Ib. 100 


6.750:0005000 
Capital pago a lb. 45 por seção.. 3.037:5008000 


») ACTIVO a 
Dinheiro em caixa.......... 190. 22:887 3790 
reditos sobre outros bancos e cai- o 
xas filiaes......... En cr Jp 155:32553262 
Letras descontadas a receber..... Aa tara 
Diversas contas ...... do conf co 8315680 
?  Réis.... 406:6715570 
us Sa 
ea ista.. 6 e Pd des ds 
Depositos.. | Pjxos. - 89:8485660. neta - qm 
TO DE TS fissosgasôr] 
Credores diversos, outros bancos e à 
caixas finos, .ccescscrceseres 44:0073418 
Letras a pagar....... RPE CEEE  9:6155265 
Réis....  406:6715570 


Porto, 30 de abril de 1867. —Pelo London Bra- 
zilian Bank, Limited, os gerentes, Augustus Schmidt 
—A. I. da Silva Lima. 


"London & Brazilian Bank, 
Limited, Lisboa 
Balancete em 30 de abril de 1867 


Capital do Banco 15:000 aeções a lb. 
IO race. 6.150:0008000 


DM ass dna es do p ao cl 
Capital pago a lb. 45 por acção..... 3.037:5005000 
ER ACTIVO Fi da 
Dinheiro em caixa... ...ccccresero 69:0528891 
Creditos sobre outros Bancos e Cai- 

TOMADAS pois ss do spsiavo o e. 188:7855038 
Letras descontadas a receber 290:9845503 
Diversas contas... .... por e sacas 3:100 5210 

er | 548:5922 5642 

ci rad 205:835 | 7.5 
vo é Ro VADE o TCA D:895375 
D epositos | a prasos fixós.....cccv.. 43:3553648 
Credores diversos, outros Bancos e 

caixas filines .. i..cecersceeeseso 285:230 3364 

TETAS Apagar. 70. cocos sc cocono 14:0005875 


048:522 5642 


Pelo London & Brazilian Bank, Limited, os ge: 
rentes, James Garland-Aug. F. Wucherer. 


o - . 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 9 de maio de 1867 
PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO 


Sendo 1 hora e um quarto da tarde abriu-se a 
sessão, estando presentes 65 snrs: deputados. 
Acta RUDRUTAÇA: VOS 4 
O snr. E. L. Gomes, por parte das commissões 
reunidas de commereio e artes ede legislação civil, 
apresentou o parecer sobre as emendas feitas na ca- 
mara dos pares no projecto fcerca das sociedades 
anonymas. | 
- Como as emendas não affectavam a doutrina do 
projecto, e podem considerar-se apenas de redacção, 
as commissões approvaram-nas. 1 
Palito seo disptrmostold Vê 
este parecer entrasse desde já em discussão. 


e 


: 


ca 


esolveu-se aflirmativamente e foi appro bo 


parecer. | ú 4: 
O snr. Garcia de Lima apresenton dous reque- 
rimentos pedindo, n'um esclarecimentos pelo. minis- 


terio do reino ácerea dos recrutas em divida nos di-| 


versos districtos do reino; e m'outro pedindo pelo mi- 
nisterio da fazenda a conta das 
provenientes de differentes contribuições. 


. . “” 


Fez a este respeito algumas considerações, ex- | 


pondo que um dos males que nos afligem é a falta 
de execução das leis que o parlamento vota. +. 

Quando os snrs, ministros mandarem à camara 
os esclarecimentos que pede, então fará as observa- 
ções que se lhe oferecerem atal respeito. 

Como estava presente o snr. ministro das obras 
publicas, usaria ainda da palavra para chamar a at- 
tenção de s. exe.* ácerca do deploravel estado da 
viação publica no.districto de Bragança. 

“Era para sentir que a provincia de Traz-os- 
Montes não tenha merecido attenção alguma da 
parte dos governos, porque apesar de todos os esfor- 
ços feitos pelas camaras municipaes e de muitos sa- 
crificios de alguns cidadãos, nem assim os governos 
entenderam que era tempo de ordenarem alguns me- 
lhoramentos publicos para esta provincia; basta di- 
zer-se que ainda alli não ha um palmo de estrada 
feito por conta do estado. 

-snr, Falcão da Fonseca mostrou desejos de 
verificar a interpellação que annunciou ha muito 
tempo ao snr. ministro das obras publicas sobre o 
estado da viação publica na provincia de Traz-os- 

ontes. 

O snr. ministro das obras publicas disse que 
effectivamente o estado da viação na provincia de 
Traz-0s-Montes cera mau; mas com verdade os illus- 
tres deputados não se podem queixar do governo 
actual rque este anno foi a provincia mais con- 
temp ada na distribuição de fundos, porque lhe cou- 
be a somma de contos; mas as cousas não se po- 


| dem fazer de prompto, e podia assegurar que o go- 


verno tem na devida attenção esse estado de viação. 
O enr. Falcão da Fonseca desejou que o snr. 


ministro das obras publicas dissesse se com a res-|. 


posta que deu ao snr Garcia de Lima julgava ter 
reaponcidaerindas as interpellações que lhe tem si- 
doannunciadas ácerca do estado da--viação pabli- 
ca em Traz-03-Montes, o ei 
O snr. ministro das obras publicas disse que 
tinha unicamente respondido no snr. Garcia de Lima, 
| OQ enr, Falcão da Fonseca declarou que desistia 
da sua interpellação, car o nas dito MM 
PA Rad ORDEM DO DIA 
Discussão da especialidade do projecto n.º 43 
Entrou em discussão oartigo 1º” va 
O snr. Fernando de Mello não impúgnaya o pro- 
jecto, e tinha-o approvado na sua generalidade, .e 
com verdade não sabe como se bode regeitar um 
projecto que trata de um melhoramento desta natu- 
reza que tanto pode concorrer para a prosperidade 
do paiz. 1 a cdwprado 
Pediu agora a palavra porque o seu fim era 


mandar à a méza um additamento ao artigo 1.º 
Este additamento tem por fim auctorisar o governo 


mento para que | 


sommas em divida| . 


epdgrar por conta do Estado três 


que sahindo de Coimbra vá 


as.ferreas, u 
ma que partindo do Porto vá por Braga e Vianna 
do Castello até à fronteira, e outra pelo Valle de 
Souza e proximidades de Penafiel até ao Pinhão. 
Passou depois a fazer differentes considerações 
para mostrar que todas as razões, todas as conve- 
niencias aconselham que o caminho erro da Bei- 
ra tenha preferencia a qualquer o e que a ca- 


mara, sem flagrante injustiça, não podia deixar de 


votar o additamento que man ra a meza; é se 
os meios que se propoem no projecto são inexequiveis 
para a construeção do caminho de ferro da Beira, o 
são dem sirnemto para os do ro é Minho. . 
E o d e< t q . t “ 
snr- Cunha Barboza louvou o ministro 
4 o “. Tp Gr DA ass e <p, 

por ter apresentado o projecto em discussão. 


Não se podia ter a menor duvida da urgente 
necessidade do caminho de ferro do Douro, conside- 
rado mesmo como questão humanitaria, porque a 
navegação do Douro tem feito e fará muitas victi- 
mas. 

Tambem se torna muito necessario o caminho 
de ferro do Minho e as vantagens que d'elle hão-de 
resultar dentro em pougeo compensarão os sacrifícios 
a fazer para a sua construcção. 

Concluiu apresentando uma proposta para ser 
desde já indicada uma estação do caminho de ferro 
em Penafiel 

O snr. barão do Mogadouro reforçou os argu- 

mentos apresentados pelo snr. F. de Mello e decla- 
rou que approvava o additamento que s. exe." man- 
dou para a meza. . 
O snr, Pinto Coelho mandou para a meza um 
requerimento para que todas as propostas que tem 
sido apresentadas sejam enviadas às commissões in- 
dependente da continuação da discussão do proje- 
cto. 

Começou a fundamentar esta proposta e como 
désse a hora ficou com a palavra. 

O snr. A. G.-de Freitas por parte da commissão 
de legislação mandou para a meza um parecer so- 
bre as emenilas offerecidas ao projecto para a ex- 
tincção dos juizes ordinarios. Ô 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
Amanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão. 


EXTERIOR 


riz de 7, de-Londres de 5;-do--Hayre e de 
“As folhas espanholas não publicam ne- 
que não seja já conhecido. 


Ao Commercio | do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C. 
11 h.e 50m. da 
: BS 
O «Times» diz que a Inglaterra 
não está disposta a garantir a neutra- 
lidade do Luxemburgo: espera o bom 


exito da conferencia. |. 
Os jornaes francezes confam em 


Madrid 9 de maio ás 
- qui o al 


“|um resultado prompto e favoravel da |da Bainharia n.º 17 a 19. 


conferencia. 


" BOLSA DE LONDRES 9 — Com- 
solidados inglezes 91 '— 3 p. e. por- 
tuguezes 40 */,. 

BOLSA DE PARIZ 9 —3 p.c. fran- 
cezes 68,85 —4 !/ p.c.97. 

“BOLSA DE MADRID 9 — Consoli- 
dados hespanhoes 32,50 — differidos 
80,85," q 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 

O Othão de Ouro 


DRAMA EM 5 ACTOS 


POR 


Alberto Carlos Estanislau de Barros 


| Dedicado ao exe.mº snr. José Maria do Ca- 


sal Ribeiro e illustrados escriptores por- 
tuenses, como prova de subida considera- 
STÁ 4 vénda nas principaes livrarias d'esta ci- 
E dade, e na rua de Santo Antonio no estabeleci- 
mento do snr. L. J. de Oliveira, e na praça da Ba- 
talba, n.º 16—Cheli. 
Preço 300 réis. (2028) 
mBRINCIPIOS de direito natural de philosophia 
do direito, por M. Pinheiro de Almeida e Aze- 
vedo, professor de philosophia no Iyceu de Braga. 
- Vende-se ou avulso ou reunido no Curso, agora 
completo de philosophia clementar do mesmo author, 
nas livrarias de Cruz Coutinho, e Vinva Moré, no 
Porto, e na de Lavado, em Lisboa, ete., etc. 
TIA CRIT OD TAA k epfbido) 


- Guia “do contribuinte 
FORMULARIO PARA AS RECLAMAÇÕES 


COORDENADO EM CONFORMIDADE COM AS 
INSTRUCÇÕES 
PARA O 
LANÇAMENTO DA CONTRIBUIÇÃO . 
PREDIAL, INDUSTRIAL E PESSOAL 
E esclarecimentos para a formação dos 
| gremios, etc., etc. 


emo - PREÇO 
“Parao Porto 
Para as provincias.......eccocrrsceraceso 320 
A correspondencia deve ser dirigida no editor 
do «Archivo Juridico», rua do Bomjardim n.º 69. 
(1723) 


” “ 


ESPECTACULOS 


ss 


Domingo 12 de maio, ás 5 e meia horas da 
| tarde. 

PALACIO DE CRYSTAL.—Grande . especta- 
culo de alta gymnastica e prestigiação pelos acroba- 
tas portuguezes Penna ce Bastos, e pelo prestigiador 
italiano Isidoro Rossini. —O programma será annun- 
ciado por cartazes. —Entrada geral, 200 réis. —Dita 
só nos jardins, 50 réis. : 


“ANNUNCIOS 


, ds 
+. -" 


a é 


Doce de chila 
ENDE-SE no recolhimento do. Ferro, no 
Codeçal: de calda a 200" réis, secco a 240 
réis cada 459 grammas (anratel). (1236) 


£| | 


- Vale a pena pelo preço” 
qquITo bom vinagre a 13150 réis 0 almu 
d. de e 25 réis o quartilho, rua dos Guindaes 
de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 
ea Doda. (4310) 


—  MACHINAS . 

para. fazer tijolos,telhas e tubos de drena- 

gem. Vendem-se na rua de S. Miguel 
44) 


(5924 


n.º 25. 


- e 1 
io did e Dia ca o Da 


li- 
15. fera , até 
meida a encontrar-se com orcino visinho; as duas, 


| Formosa n.º 3% e Ferraria n.º 108. 


Ermelinda Augusta Correia de Sá, Vi- 
* riato Martins Ponte: e Francisco Anto- 
nio da Cunha Magalhães, agradecem a to- 
dos os ill.mos 6 exc,mº* gnrs. que se dignaram 
assistir no dia 2 do corrente, aos officios de 
sepultura que tiveram lugar na real capella 
de Nossa Senhora da Lapa, por alma de seu 
sempre chorado marido, padrasto c amigo 
o snr. José Correira de Sá. 

Igualmente agradecem á mesa da real 
capella de Nossa Senhora da Lapa, e á di- 
recção da Associação Commercial de Bene- 
ficencia o distincto e nunca esquecido obse- 
quio, de assistirem aos ditos officios, protes- 
tando a todos a sua eterna gratidão. 

| (2026) 


ww 4 


FALLENCIA DE FRANCISCO DOS. 
SANTOS 
administração convida todos os snrs.cre- 
dores verificados a reunirem no Tribu- 
nal do Commercio d'esta cidade pelas 11 ho- 
ras do dia 15 do corrente, designado pelo 
snr. juiz commissario para o reconhecimento 
de privilegios reclamados e mais diligencias 
legaes. 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(2027) 


VERDADEIRO LE ROY 


e . 

É = 
E bo paca 
di ToBê 
Lo SES 

” q 

SEG imnmos 

eq Col 

vmi?gm 
'Q no. 
cem 
E 
| cj 
BAD = 


k 


NL EVER 


dé 


- Em cada garrafa, vai, entre a rolha e o papél Eai É 


que leva o mcu sinete, um rolulo impresso em ama- 
rello çom o SELLO IMPÉRIAL DO GoyEnNO FRANCEZ. 
N. B.— Pemcet- 
tendo-scuma letlra 
de 500 francos so- 
bre Paris, aceilavel 
a 60 dias de vista, 
ao maximo,goza-se 
- do abatimento e do 
maior desconto. 


Deposito no Porto, na pharmacia de Mi- 
guel José de Souza Ferreira & Irmão, rua 


(2024) 


4 


Grande leilão 


ras da manhã, Manoel E. Cardozo honrado 


com a confiança do ill.mº snr. João José de 
Souza Christino que se retirou com sua fa- 
milia para a sua quinta de Barcellos, ven- 
derá em leilão, sem a minima reserva, toda 
a mobilia alli existente, que consta em parte 
de guarnição de sala, piano de estudo, rico 
guarda-vestido, camas á franceza de casal, 
ditas de ferro, guarda louça envidraçado, 
dito de vinhatico guarnecido a pau preto, 
commodas, rico tremó, meza de jantar e cosi- 
nha,relogio de sala, espelhos, lavatorios, cos- 
morama com muitas vistas, camas de ferro pa- 
ra uma pessoa, lampeões de gaz, louças e 2 
machinas photographicas com alguns utensi- 
lios, jarras para cima de meza, oratorio com 
imagem, quadros, e outros muitos objectos, 
que estarão patentes no acto do leilão. 
(2014) 


Olhar e attender 


PELO Juizo de direito da comarca de Fel- 
gueiras, e cartorio do escrivão Francisco 
de Assis Teixeira, correm editos de 30 dias 
a requerimento de José Maria de Sousa Pe- 
reira, da casa de Valmelhorado, da mesma 
comarca, citando todas as pessoas certas e 
incertas, que tiverem direito à propriedade 
de Grosende, sita na freguezia de S. Verissi- 
mo de Lagares da «mesma comarca, ou à 
quantia de um conto cento e cincoenta mil 
réis, porque foi por elle arrematada na exe- 
cução que Jacintho Alves de Magalhães, da 
freguezia de Torrados, moveu a José Pinto 
Lobo e mulher, da referida freguezia de La- 
gares, todos da dita comarca, para o dedu- 
zirem,pena do lançamento. (1399) 


CONMERCIO, FRANGEZ E INGLEZ 
Curso nocturno desde as 6 às 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 * 
3. R. de azevedo 


AVISO 


| sapo Pereira Barboza Braga, rua“ das 
Flores n.º* 99 e 101, tem o deposito de 
linhagens de uma das melhores fabricas; pre- 
gos baratos. Tambem tem saccos feitos. 


(428) 
Collêgio da Alegria 
CEDOFEITA 230 — PORTO 


A” ferias n'esto collegio são desde o dia 
13 até 28 do corrente. Ainda se accei- 


(372) 


tam “alumnos externos é alguns internos. 


Falla-se sempre francez ou inglez, tanto na 
conversação familiar, como nas respectivas 
aulas: (1458) : 


O Instituto Bracarense 
GIOLLEGIO para meninos em Braga, recebe 

* ainda alguns alumnos internos. Os pro- 
grammas e informações podem ser procurados 
em casa dos i11.7º* snrs. Manoel José Rabello, 
consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239; 
Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua 
(840) . 


A nova fabrica de folha de ouro € 


prata, da rua da Victoria, continua a fer 0]. 


sem deposifo: na ria “do- Souto n.º 443 e 
gos sobi fetos COP ACNE TO 


a “Modelos elegantes 


rig de senhora: Rua de D. Pedro n.º 32./ 


..— e ———u - a TR Sa o É feto ad - — a 


| “(72) 


CIRURGIÃO-DENTISTA + 
(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO-RUA DO ALMADA N.º 138,1.º o Hm 
| | (4) 


“— FURTADO 


1121. 


RAFHAEL Ferreira da Cunha, com ar- 
*v mazem de fato feito na rua de Ferreira 
Borges n.º 1 a 7, avisa os seus- fre- 

uezes e amigos que recebeu do Pariz o seu 
sortimento de fazendas modernas do ultimo 
gosto, que vende por preços commodos. 


(1630). 


Nº lugar de Covinhas, freguezia de Villar 
“de Paraizo, vende-se a casa nobre com 
casa e arranjos para cazeiros c junto um 
grande terreno. Tracta-se com Antonio Mon- 
teiro dos Santos Nogucira, rua de Ferreira 
Borges n.º 19, ou em Valladares. (1628) 


OSE'de 
E Freitas 
“e & C.º an- 
so  nunciama 
ia seus fre- 
ASA guezes que 
e mese menndÃoos principia- 
ram a -sua carreira diaria para Santo Thyrso, 
Caldas e Guimarães às 5 horas da manhã. 
Cada passageiro para as Caldas 800 réis. 
Vendem-se os bilhetes na rua do Bom- 
jardim, em casa do snr. Bento Izidoro, aonde 
tambem ha carros para fretar. . 
qlas Caldas vendem-se os bilhetes em casa 
do snr. Francisco, do correio. (1900) 


LUGA-SE a casa na rua de Cedofeita, 
n.º 212 a 216,mobilada; para seu ajus- 
te rua das Flores, 276 c 278. (1861) 


ALUGAISE uma loja na rua dos Clerigos 
(rua de Traz) n.º 28: quem a pretender 
falle na mesma. (1814): 


yr nplepe na rua de S. Lazaro, até o 
S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 
Malmerendas n.º 132. (381) 


AMIGAS uma grande casa na Foz, si- 
tuada na travessa do Paraizo n.º 26 a 
30, com commodos para numerosa familia, 
boa cavalhariça e cocheira, agua e quintal. 
Para ajuste trata-se com o snr. Jorge 
Shaw, agente de leilões, na travessa da Trin- 
dade. / (1261) 


ENDE-SE uma linda victoria com um 

cavallo amestrado e os competentes ar- 

reios; é muito leve e propria para um Só ca- 
vallo. Rua do Heroismo n.º 12. (1728) 


à + Ego sap dous predios quasi novos a 
render 5 por cento; falla-se com o snr. 
Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- 
tuense n.º 13. (918) 


ENDEM-SE linguas de bacalhau em Cima 
do Muro n.º 128. (939) 


REA uma egua ingleza de 59 polle- 
gadas de altura; é muito mansa, trabalha 
perfeitamente a trem, e 
ria. 


-— , 
<— . 


serve para cavalla- 


Póde-se vêr e tractar do seu ajuste na 
rua de Cedofeita n.º 543. . (1982) 


krande deposito de calçado 

“TOSE' Novoa, hespanhol, rua de Santo An- 

tonio n.º 214, annuncia aos seus fregue- 
zes que querendo desfazer-se do seu estabe- 
lecimento dará o calçado com perda do ca- 
vital, no termo seguinte: botas de homem de 
13800 até 25600 réis, ditas de senhora de 
13200 até 15700 réis, e calçado de creança 
por preços muito commodos. (1277) 


AGUA-RAZ | 
REU ou resina a vender em boas condi- 


ções. Calçada das Virtudes n.º 1. 
ppa” | (1781) 
” ATTENÇÃO 
ROLÃO e farello de muito boa qualidade, 
vende-se o 1.º a 480 e 0.2.º a 240 réis 
o alqueire, na rua de Santa Catharina n.º 


(1563) 


o E DDD a 


— VIOLONCELLO 


ENDE-SE um riquissimo e uma boa con- 
! certina ingleza, na Bainharia n.ºº 50 e 
D2, em casa de José Ferreira Sanhudo. 

- (2004) 


- — —— 


2. — — — — ——— 


Novo armazem 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N. 49 A bl 


A” entrada da rua de Cedofeita, 2,4 e 6 . 
J. G. da Silva, recebeu o seu grande 
º sortido de casimiras enfestadas de gostos 
os mais modernos, e já está vendendo desde 
18100 até 35400 o metro. O seu armazem 
continua bem. sortido” de fato feito e vende 
mais barato do que em outra qualquer parte, 
| Ras! f —  (UAB) 
José de Azevedo Martins 
24, RUA DO ALMADA, 28 7 
PORTO ao 
CABA de receber de uma das mais acre- 
ditadas fabricas de espingardaria em Lie- 
ge, um magnifico sortimento de armas de 
carregar pela culatra, ditas de um e dous ca 
nos para caça, rewolvers de sete e nove mi- 
limetros do systema de Fauchanx, pistolas pa- 
ra bolso de um e dous canos, o que tudo ven- 
de por preços lmitadissimos. (1103) 


E para liquidar 
A rua de Cedofeita n.º 19 a 23, ha gran- 
de porção de mangas bordadas e cabe- 
ções a 240 réis o par,ditas de tulle bordadas, 
a 400 réis o par. ad: (1829) 


Aos visitantes de Londres 
CASA, PORTUGUEZA 

Salles tem casa particular para receber 

* hospedes, 13, Glasshouse Street Regent 

Street. | 


LONDRES Gu 054 
(1806) | 


: VW. Cota E E 
“Pará liquidar 
ETINHO verde puro armazenado em Villa 
Nova de Gaya; fóra das barreiras. 
Vende-se a preços muito favoraveis des- 
de 145000 até 308000 réis a pipa. - 
"Porto, rua da Bainharia n.º 56. 
M — Jacob Agra Garcia. 
DN PE (TOO) 
SUPERIOR QUALIDADE 
PREÇOS MODICOS | 
DB 6, AO, GALLÃO, A BORDO. ,j, 
DE GLASGOW 
“ DE 7 AO GALLÃO (BRANCAS E PRETAS) 
| ARMAZENADAS CM 


Rua dos Inglezes n.º 73-—1.º andar 
dera | (1638) 


” 


(ACÇÕES 


CONTRA A TOSSE 
Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 
AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 

tão conhecidas por toda a parte pelos seus 


|seguros cffeitos contra todas as tosses, pade- 


cimentos de peito, garganta e rouquidão, que 
se torna desnecessaria a recommendação do 
seu uso, aliás tão proveitoso nos casos acima 
indicados. e A 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça-do Bolhão, 331 a 
955. , (5520) 
"Hospedagem particular 
À travessa de Santo André n.º 8, haum 
bello quarto do lado do Jardim, que 
recebe um hospede, (1923) 


Aos negociantes de vinhos 

Nº rua da Reboleira n.º 49, ha para ven- 
der um sortimento de copos de prova de 

crystal, lizos e lapidados. (409) 


Carvão e garrafas 
HA para vender carvão graudo proprio para 
machinas a vapoy, tambem garrafas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6e meio 
e 7, e brancas de 7 ao gallão. | 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
(1139) 


Escriptorio para alugar 
LUGA-SE desde já um grande escripto- 
rio em um dos melhores locaes, no lar- 


go de S. Domingos n.º 64, e para seu ajus- 
te, Flores, 29. (1393) 


""Quartolas inglezas 
ENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, 
em casa de José Nicolau de Almeida. 


(1793) 
PIANO 


VENDE SE um de meza proprio para es- 
tudo, em Villa Nova de Gaya, rua Di- 
reita n.º 68. (1769) 


Enxofre Blagden 
ENDALL & Jones recommendam esta 

qualidade de'enxofre em flor, por ser a 
unica que póde rivalisar com a de Brandrams, 
tanto em qualidade como em pezo, pulveri- 
sação e sem apresentar outra differença álem 
da marca dos fabricantes, o que nada influe 
na sua applicação. | 

Tomam-se ordens para este artigo na rua 
dos Inglezes n.º 32, responsabilisando-se os 
annunciantes pela prompta e regular execu- 
ção d'ellas. 

Às pessoas que pretenderem receber d'es- 
te enxofre no anno proximo futuro, ser-lhes- 
ha conveniente darem as suas ordens com 
brevidade a fim de não soffrerem depois de- 
mora na execução, ou alteração de preço, 
que actualmente é muito mais favoravel que 
o de Brandrams. (1989) 


. o. ps 
mam ” ; Tao ST ICP A 


CABA de reéeber um bonito sortido de chapeus 

francezes de sur.” para campo e passeio, de ' 
palha e elina com fantazia do que ha mais novo; 
grande novidade de cuias fingindo cabello; ricos 
pannos para meza layrados a seda;bom sortimento 
de fazenda para vestido, lã e lã e seda, principiando 
em 200 réis para cima; bonitas saias, com barras de 
velludo,de crinoline; bom sortido de colchas para ca- 
ma, algodão e là; fazendas lindissimas para saias, 
para trazer por baixo; camisas de bretanha para ho- 
mem c snr.”; grande sortido de cartas de jogar finas 
com novas pinturas; paletós de merino preto borda- 
dos;sedas francezas para cobrir guarda-soes, supe- 
riores chapeus de seda para snr,* de 23000 réis para 


cima. (1855) 
FATO FEITO 


PRAÇA DE D. PEDRO, 25 


| RECECEU já o seu novo sortimento de 


casimiras francezes para verão, assim 
como continua bem sortido de fato de todas 
as qualidades para homem, que vende por 
preços rasoaveis. (1908) 


VENDE-SE um de meza muito bom, A 
perimentado, mas com pouco uso, na Re- 
boleira n.º 7. - (760) 


-. — “uu... —— pe. — ———— 


Caldeira de vapor, 10. 


" cavallos de força . 
ve DE-SE umanova com grande reducção 
do preço do ensto e garante-se a solidez. 
Rua de S. Miguel n.º 25. 
Na mesma casa vende-se um tanque de 
ferro para 6 pipas de agua. - (5923) 


Petroleo refinado 
A 80,90, 100 RÉIS O QUARTILHO, , 
UA de D. Maria' 2.º, 29; Carmo, 15; 
Batalha, 38. 0, * (1518) 


Venda de propriedade. 
ENDE-SE a quinta denominada—Forada 
de Cima—conhecida pelo nome do— 
Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, que consta de uma morada de casas, 
com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 
vores, ramadas, cte., tudo murado. Para a 
compra, o esclarecimentos, tracta-se com Joa- 
quim Lourenço -Alves, na rua da Reboleira 
02:19, thai! à (297) 
Venda de propriedade 
ENDE-SE uma propriedade que consta de 
casa de habitação e quintal, á entrada 


— 


| do largo do Bom Sucesso. Quem a pretender 
| dirija-se à mesma. 


(108) 


Venda de casa - 
ENDE-SE uma casa nobre, que tem o 
n.º 72, na rua do Breyner, concluida, 
com solidez e perfeição, ha menos de dous 
annos. Tem comodos espaçosos para nume- 
rosa familia; tem bom quintal, com excellen- 


to agoa que sobe a todos os andares, tem 
[encanamento de gaz em todos elles, e tem 


uma boa casa de banhos. Seu dono, que vive 
na mesma casa, dá todas as precisas expli- 
cações; e mostra-a em qualquer: dia, á hora 
que combinar com quem deseje vela. 

Y POSTAS - (1811) 


E INSCRIPÇÕES 
João Archer, agente commercial 
- RUA DOS INGLEZES N.º 36 


qa o 
Pode, 
= 


| TENDE e compra dos diferentes Bancos e 


companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. 4d 


* tuguezes, Brazileiios y 


TM chefo de familia Sp dy e ha 
WU minto tempo desempregado tem uma fi- 
Tha ha 5 mezes doente, tendo sido já confes- 
“sada e sacramentada; vem por este meio pe- 
dir a seus amigos e pessoas philantropicas 
tim pequeno soccorro para ir amparando es; 
ses poucos dias que Deus lhe der de vida, e 
agradece por este meio a todas as respeita- 
veis pessoas que por sua devoção lhe tem 
prestado soccorro. Sua morada Bellomonte 
n.º 108, 5.º andar. 


— Festividade 

TO dia 12 do corrente haverá em Villa do 
“Conde, a expensas de um devoto, gran-| 

de e solemne festividade a Nossa Senhora do 
Soccorro, com missa cantada, sermão e pro- 
cissão 4 tarde, havendo na vespera á noute 
grande fogo preso e do ar e illumimação. 


“us 


MENDO. dé celebrar-se no sabbado 11 do 

corrente,na igreja de S. Bento da Victoria, 
pelas 10 horas da manhã, exequias para suffra- 
gar a alma do ill.vº snrcDomingos José Morei- 
ra Lisboa,seus collegas, Delfim da Cruz Lima, 
Francisco de Oliveira Monteiro, João de Oli- 
veira Monteiro, Antorso Ribeiro de Freitas 
Junior, Antonio José Pereira de Azeredo Lo- 
bo, pedem aos seus amigos e aos do falleei- 
do, o especial obzequio-de assistirem a este 
religiozo acto, protestando a todos o seu 
eterno reconhecimento. | (2013) . 


“7 EDITAL 
A camara municipal do concelho de Villa Real 
TAZ publico que no proximo mez de junho 

terá lugar no: largo do Calvario, d'esta 
villa, a feira annual denominada de Santo 
Antonio, a começar | 


- 


? no dia 13 d'esse mez. | 

” Não ha alteração alguma nas posturas 
regulamentos relativos a essa feira, e que 
vigoraram nado anno passado. | 
O abarracamento ha-de ser alterado em 
parte, por se-baver: demolido a eapella» de 
S. Sebastião. Am ni | 
“A” camara, e não aos arrematantes, per- 
tence resolver todas as duvidas relativas à 
designação do local para a barraca de qualquer 
negociante. | a ETA! 
- Paços do: concelho de Villa Real, 4 de 
maio de 1867. | y ste 


] 


- O presidente, 
“Antonio Correia de Almeida Lucena. 


- Guarda Municipal do 
E 
Nº dia 14 do corrente, pelas 11 horas do 
AY dia, teem de ser vendidos em hasta pu- 
blica em frente do quartel, 3 cavallos da 


“companhia de cavallaria da mesma guarda, | 


Quartel geral no Carmo, Porto 9 de maio 
- Pos é LA irá 
- so S. José da Cruz, 
et Secretario. 


(2023) 


, LT TAR A 7 
- Editos de 30 dias 
“DELO juizo de direito da 2.º vara e carto- 


aria José do Valle Pereira Cabral e Sou- 
za, viuva de José Maria de Sonza Guedes 
Vieira, como unica e universal herdeira, de 


seu filho Carlos: de Souza Guedes, falecido 


na cidade do Rio de Janeiro imperio do Bra- 
zil aonde fazia parte da firma commercial 
de Guedes & Barboza, para que o venham 
- deduzir no referido praso ao dito juizo e car- 
torio, sob pena de lançamento, de revelia, e 
de se. julgar a justificante habilitada como 
requer. (Nº IT É o 
Porto, 3 de maio de 1867. 
ESG O solicitador, 
Henrique José Marques 
mr (2022) 


- Dissolução de sociedade 
A que girava n'esta praça debaixo da fir- 
ma Bastos & Fonseca, foi dissolvida de 


commum accordo, ficando o activo e passivo | 


da mesma a cargo do socio Jeronymo José 
da Fonseca. dis: 

Porto, Y de maio de 1867. 
| Jodo Antonio de Oliveira Bastos. 
co Jeronymo José da Fonseca. 


E RR | (2019). 
JÁ CHEGARAM | 
08 VERNIZES, MIPTOCHRONOS 


ANALIPOTS, etc., ete., da acreditada fa-| 


w! rica de Georget Ainé & 0.º | 
Eds poRS O das Virtudes n.º 1.. 
DOGITLST 09 (2020) | 


“ANTIGO MOTEL PEDRO ALEXANDRINO: 


- CAES DO 'SODRE' N.º 4, 1.º E 2.º ANDAR 


oC mor -MIABQM ro. 
a E: ETA 1 f ) : a * 
para conhecimento do publico, e evitar 


| | nl Er ú P ” - à “ a - 
equivocos, esta casa passa á denominação | 


“como acima se vê. | 
“Seu dono o abaixo assignado, ultimamen- 
te à testa d'este seu estabelecimento, tem 'con- 
seguido minorar certas despezas outr'ora mui 
"excessivas; em consequencia do que retira 
“O augmento de 100 réis que havia feito, pas- 


““zando a ser do 1.º do actual mez de maio 
“em diante a hospedagem n'este hotel o anti- | 


preço de 13000 réis por dia, comida à meza 
redonda; assegurando outrosim ás pessoas que 
honrarem esta casa, as mesmas ou talvez me+ 
lhores commodidades em todo o sentido, do 
qui até hoje teem tido, e quaúdo queiram 


dirigir-se para este fim, o podem fazer di-| 


rectamente ao mesmo. dono, | 
Lisboa, 6 de maio de 1867. 
Joaquim José Cromes, 


Capas, casacos e polainas de borracha 
Nº antigo e acreditado | deposito, rua de 


S. Franciscon,* 11, escriptorio.—Poxto. 


ço pr o o(çÕBD), 
Grand Hotel Nuevo 


| — DE | 
ESPANA Y AMERICA 
56 — Rue de Lafayette — 56 
CC PARIZ. 


HOTEL modernosituado en lamas centrica y me- 
« jar calle de Pariz montado para los sefiores Por- 


4» 


Espaiioles com buenos apar-|| 
tamentos y cuartos; buena mesa al uso de Espaífia y 
Portugal, Los ducihos que son Espafioles compren- 
den el Portuguez, por lo parecido de las dos len guas | 
el habito del trato cou los eelores Portuguezes y 
Brazileiios que viven cu este hotel. - (964) 


Icada uma, tendo duas d'ellas sotão, e quatro 


| para a travessa da rua do Monte Bello, que 
| 6 emphiteuta Bernardo 'Teixeira da Cunha Maia Vas- 


0 


lda massa. . 


rio do escrivão Francisco Vaz d'Oliveira, | 
“correm editos de 30 dias, a citar-toda e qual- 
quer pessoa que tenha direito a oppor-se à 
justificação e habilitação que requereu D.| 


(2021) | 


| João José Leite Gomes. |. 


Nº dia 13 do corrente mez de meio de 
É Jas 9 horas da manhã, na. praça dos 
leilões e arrematações, que se fazem n'esta 
cidade do Porto, na casa dos tribunaes das 
audijencias, sita no extincto convento do S.| 
João Novo, se. ha-de proceder à arrematação 
dos bens de raiz seguintes: N'esta cidade do 
Porto, seto moradas de casas, com a frente| 
para a rua do Monte Bello, com0s n.º 198 
a 210, que se compõe tres do um andar 


- 


terreas, com seu grande quintal murado; ra- 
madas em volta, arvores de fructa e de es- 
pinho, e dous poços com agita; confrontam 
do nascente com a viella, do poente com a 
estrada publica, do norte com João Ribeiro 
Caldas, e do sul com Manoel José Pinto 
Osorio; mais cinco moradas de casas terreas, 


“ luma d'ellas com um sotão e loja subterra- 


nea, no fundo d'aquelle quintal, com frente 


vai para a igreja do Bomfim, emo os n.º 
a 6, divide pelo norte com João Ribeiro 
Caldas, e pelo sul com Antonio Fernandes 


| Barbosa'e Antonio José de Almeida, ava- 


liado tudo livre de reparos, pensão de réis 
05400 a Luiz Augusto Fernandes Vieira, e 
laudemio de 40—1, na quantia de 2:6055200 
réis, isto por execução que pelo juiso dg di- 
reito da 1.º vara e cartório do escrivão Ga-| 
ma, promove Manoel da Costa Carvalho, de| 
S. João da Foz do Douro, contra Mathias 
José Gomes, d'esta cidade do Porto, TE es— 


crivão do juizo da praça Santos Lima. 


O solicitador, 
Henrique José Marques. - 
| | (1466) | 


HE 10 do corrente; pelas 4 horas 
de. da tarde, ha-de ter lugar na igreja pal 


do definitorio da confraria do Santissimo da 


E ts ad nan h gli Rea Rd pisar jo dh 
cimento de seus irmãos qué por esquecimen- 
: : r À mo tir 


to não tivessem sido convidados. 
Arigsnd B$rr tm ; 


Ep oa retidos lerem 1098 
FALLENCIA DE FIRMINO CARNEIRO 
| DE BESSA hab) 


administrador da massa fallida de Fir- 
mino Carneiro de Bessa, faz saber ao 
snrs. credores que está assignado o dia dá 
do corrente, pelas 12 horas, para se reuire 
no Tribunal do Commercio afim de delibe- 
rarem sobro o destino a dar ás dividas epi 


| Re 0 solicitador; 
Henrique José Marques. 
(1986) 


quutra Rosa de Jesus, solteira, de maio! 


1.1 
| 
| 


idade, e moradora no lugar da Lameira, 
freguezia de Mosteiró, do concelho da Maia, 
faz publico, que seu tio Joaquim José de 
Oliveira Falcão, falleceu no dia 14 do proximo 
mez de abril, e que o negocio de mercearia 
que elle tinha estabelecido na entrada da rua 

e Cedofeita n.º 38 a 42, foi pelo mesmo 
|vendido a Antonio Martins e sua mulher 
Maria da Silva Rocha da freguezia de 8, 
Thiago de Costoias do concelho de Bouças, 
no dia 1.º de março d'este corrente anno de 
1867, e que o gerente do mesmo estabeleci- 
mento é José Fernandes Ferreira Braga, e 
a annunciante a unica universal herdeira do 
dito seu fallecido tio, o que faz publico para 
os-fins convenientes. | | 
Porto, 7 de maio 


de 1867. (AMT) 


OSE” Fernandes Ferreira Braga declara 
que o fallecido- Joaquim José de Olivei- 
ra Falcão vendeu 6 seu negocio de mereca- 
ria na rua de Cedofeita n.º 38 a 42 a elle 
annunciante e não ao snr. Antonio Martins; 
porém, como o anuunciante, na occasião, não 
tinha, procuração de seu pace, por não, ter 
jainda à idade completa,por isso ficou em no- 
me do spr. Antonio Martins até que viesse 
a procuração, ossde Bad Neri jar pá 
Porto, 8 de maio de 1867. 

«Jusé Fornandes Ferreira Braga. 
o is lt (2015) - 
MFFERECE-SE uma senhora para dar li- 
ções de pianno, preço commodo: quem 
pretender póde escrever por carta, com as 
iniciaes J. M. R. rua de Santo Antonio,158. 
eram ineree AT (1596) 
ROXIMO a Penafiel, freguezia de Boelhe, 
vende-se uma linda - quinta, assim como 

no lugar de Bairros uns bens. (1994) 
A LUGA-SE por preço commodo até ao 5. 
Miguel, uma boa casa na rua de Cima 

de Villa n.º 139, dd le QUE) 


Falla-se na mesma. 


(1878) 


LUGA-SE uma quinta com boa casa nó 
“ logar de Contumil, muito perto da Cruz 
das Regateiras, A 220%. 


Porto. (1110) | 


co Nacional Ultramarino ao par, dirija- 


| se ao estabelecimento n.º 40 rua de D. Pe- 


dro.' “ (1865) 


“ROGA-SE à pessoa em po- 
= der de quem se achã um 
cão da Torra-Nova que dá 


pelo nome de 
entregar a seu dono José Pereira Cardoso na 
rua do Souto n.º T1, ds 

| (1815) 


i 
E” = ==" — 


(QHEGOU a es- 
* ta cidade u 
lindo cavallo-fa- 
f ca; de 5 annos, 
A das aro Tue trabalha bem 
de cavallaria c a carro;quem o pertender falle 
com o curador da hospedaria do Peixe, rua 
do Bomjardim. (1944) 
C AMILLO 
Vilella 


& Oliveira 
Junior, com 
"* corrida de 
mm diligencia | 
men cápo diaria entre | 
anca e o Porto e | 
Regoa, fazem publico a todos os seus ami- 
gos e freguezes que continuam com a sua 


péuds. R E do 
Ns plo = Be N 
(bóias APOS 


“ 
i 


|diligencia diaria como até aqui tem sido, par-| 
|tindo do Porto para a Regoa à le nm | 
lra da tarde e da Regoa para o Porto ás 11 ? 
horas da manhã. Os preços menos 500 réis |do e melhor, n'este genero; e, que, sem 'com- |la academia de medicina de Paris, Curam to- 
de que outro qualquer. Escriptorio no Porto, | petidor, por estas qualidades especiaes, se re-|d 
praça da Batalha pegado á fonte n.º 68; e|commenda ao publico, com especialidade as 


e meia ho- 


LL? 


na Regoa, rua da Bandeira em casa do snr.|latas para as casás particulares : preços os 
|mais reduzidos e modicos. 

Tambem se alugam carros, em separado| | Na praça de Santa Thereza n.º 58, no 
para toda e qualquer parte, por preços com-| Porto, José Joaquim Barboza Lima, satisfaz 


modos. 
Porto, 9 de maio de 1867. 


| em 


Falla-se na ruí de Cedofeita n.º 230 —] 


— Arrematação 


£O dia 29 dé maio, pelas 9 horas da manhã, pelo 
ENggizo da praça no palacio da justiça em 5. João 


Novo, a requorimento-do ex.me D. Nuno José do Al-|. 


mada, da. cidade de- Lisboa, se tem de proceder à | 


arrematação voluntaria de differentes, fóros com os 


seus direitos doíninicaes impostos por prazos em]. 
| propricdades e terras, sitas na freguezia: de S. Thia-|. 
go de Sendim, na comarca de-Felgueiras, a quem .. 


mais der sobre a sua louvação debaixo das condições 


que n'esse acto serão prezentes, se, assim mesmo 
convier e são os seguintes:—Um foro de 7 
res e 5 oitavos de trigo; 12 alqueires de centeio, 20 


alquei- 


alqueires de milho alvo, 2 galinhas, 80 réis “emdi- 


nheiro, 120 réis de luctuosa por fallecimento de ca- 


da vida no prazo, e laudemio de 5--um, tudo: impos- 
to no casal chamado a Meia Quinta de Passos, de 
que é emphiteuta Antonio Joaquim de Sampaio e 
Castro, avaliado com o seu direito dominical em 
7018860 réis:—Outro fôro de um alqueire e uma] 
quarta de trigo, aaiqueiros e-meio de centeio, 3 al- 
queires e 3 quartas de milho alvo, meia galinha, e) 
de luctuosa por fallecimento de cada vida no prazo, 
tanto como a renda de 1 anno, laudemio de 5 — um 
imposto em uma parte do ensal dos Casaes, de que 


concellos, avaliado tudo: e:com- seu direito domini- 


cal em 1803000 réis;—Qutro fbro de 7 alqueires e! 


meio de trigo, 9 alqneives de centeio, 11 alqueires e 
uma quarta de nilho alvo, 90 réis em dinheiro, e 
de luctuosá por fallecimento de cada vida no prazo 
200 réis, laudemio de 5=um, imposto no casal do 
Queira, emphiteuta João Manoel Martins, avaliado! 
tudo com o seu direito dominical em 56035000 réis:— 
Outro fóro de 5 óitavos de trigo, 3 alqueires e 1 oi-] 
tavo de centeio, 3 alqueires e 1 oitavo de milho al- 
vo,2 galinhas,d frangas,24ovos,e 10 réis em dinheiro, 
e de luctuosa por falecimento de cada vida no pra- 
zo, tanto como a renda de 1 anno, laudemio de 3 — 
um, imposto em um campo e lameiro e mais perten- 
ças, de que é emphiteuta -Manóel Teixeira, avaliado 
tudo com o seu direito dominical em 1465200 réis :| 


|| —Outro fôro de S-alqueires esmeio de trigo; 10 al- 


ueires c meio de centeio, 12 alqueires e T-oitavos 


de milho alvo, 90 réis em “dinheiro, e de luctuosa!| Hiy | mr ea = ê | 
pessoas para o que tem excellentes commodos e contem uma magnifica sala de jantar com 


por fallecimento de cáda vida no prazo, VR: nhas, 
landemio de 5—um, tado imposto no casal do Quei- 
ra, emphiteuta José Joaquim Leite, avaliado tudo 


crista dé “dado mania | com o seu direito dominical em 6523300 réis:—Uu- 
rochial de S. Nicolau desta cidado reunião tab fio HonB Salguefres e ifcio 9 trigo, 


5' al- 
queires de «centeio, 5 alqueires de milho alvo, 90 


| oh ori) en Piá + TESS] ph PEN, | E Tt : à ei é : * 
e | mesma, o que a meza “annuncia para conhe- réisftm dinheiro, e de luctuosa por falecimento de 


cada vida no prazo, Enio como a renda de 1 amno,| 
e laudemio de 5-—um, tudo” imposto no lameiro do 
Souto Vinha, emphiteuta Luiz Antonio Ribeiro, âva-| 
liado“tudo com o geu direito dominical 'em 2835040 
réis:— Outro fôro “de um -alqueire e uma quarta 


e 8 quartas de milho alvo; meia» galinha, e dê lu- 


ctuosa"por fallecimeúto de cada vida no prazo 120) - 


réis, laudeúio de 5-—um, imposto em'casnes, 


FEguiaanoel Joaquim Teixeira da Cunha, ava-| 
liado tudo em 1283320 réis:—Outro fóro de Dal] 


elite e 7 oitavos de trigo, 7 alqueires de centeio, 6 
queires e So Auar tas de “milho alvo, e pe 
nha, tudo imposto nas bessadis, emphiteúta João 
Forais Lobo avaliado tudo em 1743140 réis:—Ou- 
tro fóro'de 6 alqueires e 1 oitavo dé frigo, 11 al- 
queires de centeio, 9 alqueires c meio de milho al- 
vo, 60 réis em dinheiro, tudo jinposto no casal de 
Passos é Queira, emphiteuta Manoel Antonio de 
Sampaio avaliado tudo em 3525400 réis: —Outro fô- 
ro de 7 alqueixes e meio de trigo, 9 alqueires de'cen- 


f teio, 10 alqueiresse mma quarta de milho alvo e 90 
véis em dinheiropesde lucfiosa por falecimento de | 
cada vida no prazo, tanto como a renda de 1 anno,| 

[laudemio de 5—um, tudo imposto no-casal do Queira, | 


emphiteuta Joaquim “Peixeira de Curvalho Barros, 
awiliado tudo com 6 seu direito dominical em réis 
2855765: Outro fóro de 3 alqueires e meio de tri- 
go,+ alqueires e meio de eenteio, 5 alqueires e 7 oi- 
tavos de milho alvo, 80 réis em dinheiro, e de lu- 
ctuosa por falleçimento de cada vida no prazo, J0 
réis, laudemio de 5—um, tudo imposto no casal de 
Passos, emphiteuta José Antonio da Fonseca Men- 


des avaliado com 0 sen direito dominical em 2205370) 


réis:—Outro fôro de 5 alqueires de trigo, 2 alquei- 
res de centeio, 7 alqueires de milho alvo, e GO réis 
em dinheiro, imposto no casal de Queira, emphitea- 
ta Manoel Antonio de Sampaio avaliado tudo em 
1815200 réjs:—Ontro fôxo de uma quarta de trigo, 


meio alqueire de centeio, 2 alqueires de milho alvo,| ..- 


100 réis em dinheiro, e de luctuosa por fallecimento 
| de cada vida no prazo 15 réis, landemio de 5—um, 


| tudo imposto no. campo da vinha, emphiteuta Anto-|. 


nio José da Cunha avaliado tudo com o seu direito 
domimcal em 603000 réis:—Outro fôro de 12 al- 


queives e Soitavos de trigo, 16 algueires.e meio de” 


centeio, 18 alqueires c méio de milho alvo, 2 gali- 
nhns; e 160: réis em dinheiro, e de luetuosa por fal- 


lecimento de cada vida no prazo 120 véis, e laude- 


[mio de b—um, tudo imposto em um quarto do casal 
da quinta da Torre e Passos,emphiteuta Antonio José 
da Costa avaliado com o seu direito dominical em 


825 3690 réis:— Outro fôro de 13 alqueires e Soita-| 10 de maio proximo futuro. 


vos de trigo, 16 alqueires e meio-'de centeio, 18 al- 
| queires de milho alvo, 280 réis em dinheiro, e de 
luctuosa 120 réis, laudemio de 5—um, tudo imposto 


“Ino casal da Meia Quinta de Passos, cmphiteuta Gas- 
par Teixeira Leite avaliado tudo com o seu direito |. 


dominical em 7858460 réis:—Outro fôro de 4 alquei- 
res de centeio, 4 alqueires de milho alvo, 1 almude 
e meio de vinho e 100 réis em dinheiro, e de luctuo- 
sa por fallecimento de: cada vida no prazo 50 réis, 


laudemio de 5—um, tudo imposto em terras do ca-| 


'sal da Torre, emphiteuta Luiza Maria, avaliado tu- 
do com o seu direito dominical em 1548500 réis:— 
| Outro fôro de 2 alqueires e uma quarta de trigo, 2 
alqueires de centeio, 2 alqueires de milho alvo, e 20 
réis de luctuosa por fallecimento de cada vida no 
| prazo, Iaudemio de 5—um, tudo, imposto nas terras 
de parte do casal de Passos, emphiteuta Wrancisca 
Josepha Leite avaliado tudo com o seu direito domi- 
inca em 1208520 réis. — Outro fóro de 2 alqueires 
de trigo, 3 alqueires e meio de centeio, 2 alqueires 


e meio de milho alvo, 1 frango, e 20 réis de luctuo-| 


sa por fullecimento de cada vida no praso, tudo im- 
pesto em terra do casal de Córtes, emphiteuta José 
Monteiro, avaliado tudo com o seu direito dominical 
1688420 réis. E' escrivão do juizo da praça 
Montenegro. = 
Porto, 7 de maio de 1867. . (2009) 
Fallencia de Francisco Teixeira Pinto 
“Gomes 
ARREMATAÇÃO DE BENS DE RAIZ 
O dia 6 de junho, pelas 12 horas, na ca- 
sa do Tribunal do Commercio desta ci- 
dade, tem de proceder-se 4 arrematação pelo 
muior preço que se wubtiver, de uma quinta 
sita no Pêgo Escuro; freguezia do Santo 
Adrião, concelho e comarca de Armamar; 
que se compõe de casas, terras de vinha, ar- 


vores de fructo e mais pertenças, tudo per-. 
«Boxer» o favor de o mandar | tencente à massa fallida de Francisco Tei-| 
|xeira Pinto Gomes, e constante do processo | 


é escrivão Mascarenhas. 
O solicitador, 

Henrique José Marques. 

| (1974) 


de fallencia de que 


O ni 


in | Arrematação de geropiga|me 4 
IFRTO dia 13 do corrente mez de maio, ao|belecimento pede aos snrs. consumidores o 
| meio dia, no Tribunal do Commercio |favor de experimentarem os seus vinhos 


d'esta cidade, tem de arrematar-se 7 'cascos 
com geropiga tinta de boa qualidade e muito 
beneficiada, avaliado cada casco com 534 li-. 


ltros a preço de 485750 réis. Esta geropiga 


foi dada em penhor mercantil ao Banco União 
d'esta cidade, por Sebastião José da Guerra, 
e é a requerimento do mesmo Banco, que se 
procede à sua arrematação. - | 
' Porto, 9 de maio de 1867. 
- O solicitador, 
“o Antonio Ribeiro da Silva. | 
Eai ra DA (2008) 
Petroleo re O! no 
IRECTAMENTE recebido, vende-se.pe- | 
troleo em barris de 6 almudes, e em latas | 


de 5 galões, ou 36 quartilhos, o mais apura-| 


(523) 


| ULTIMO 


de trigo, 2 alqueires e mbió de centeio, 3 alqueires | 


nevralgias—crampas etc. 


% 


APERFEIÇOAMENTO NA EXPOSIÇÃO 


mago sol, fico Companhia de. Londres acaba virá 


t 


de construir novas miachinas *- . WA 
“> de cozer, de uma simplicidade desco- (SR 
- nhecida. Tem tambem aperfeiçoado mui-, & 
Es tos systemas conhecidos. O seu preço 
BAN ss é sensivelmente modico. Machinas para 
? à familia de £ 8 para cima. Ha machi- 
“nas feitas especialmente para alfaiutes, 
chapelleiros, modistas etc. Para sapa-. 
RES: toiros ha uma mova machina de 
e hraço que toma vantagem de poder 
coser um elastico em uma bota velha. 

O representante da dita companhia tem a 
Agencia exclusiva para a venda d'estas machinas. 


DD) 


| | 
Co cont! 
e a ARANN 


ELISA EAT ap 4“ 
TRADE NARHA 
à” U Fo bh 


8 Quem as quizer ver dirija-se ao Motel de Franciort, (rua de D. Pedro 
quarto n.º 5 das Pl da manhã até ás 4 da tarde. (TIO). 


EXPOSIÇÃO EM PARIZ | 
GRANDE HOTEL LUZO-BRAZILEIRO 
30 — Rua Montholon —30 

PARIZ | 


| Di hotel, um dos melhores estabelecimentos d'este genero cuja freguezia é composta 
de snrs. portuguezes e braziléiros, acaba de mudar de proprietario o qual não se pou- 


pou a despezas para o guarnecer novamente com a miaior decencia e commodidade. Acha- | 


se situado no centro commercial, mui perto dos boulevards, theatros, casino, bailes, etc,, 

contiguo ao Square Montholon e a um bom estabelecimento de banhos. | 
“O pessoal e o serviço foi inteiramente reformado, podem-se alojar mais de cem 

meza para-mais. de cincoenta talheres. | 


k 4 ai 
A este hotel acha-se agregado um interprete conhecendo o portuguez e outras lin- 


mente para a compra de todos os artigos, como tambem ao estrangeiro. 
-*+ Os preços são muito rasoaveis. 


guas pará acompanhar os snrs. viajantes tanto em Pariz, á exposição, às fabricas directa. | 


(1545) 


VINHOnE SALSAPARRILHA. 


19443 Medico da Facultude de Paris, Mestre em 
ED: CH ALBERT 


harmacia, Ex=Pharmaceutico dos Hospi- 
tacs da Cidade de Paris, Professor de Medi- 
cina e Botanica, honrado devarias Medalhas 

-A composiçao-do VINO do. celebre. CH. . ALBERT le 
razao das suas propriedades tonicas e adiar + O mais precioso agente therapeutico usado 
para & cura das doenças secretas mais inveteradas e das-ulceras, borbulhas, impigers, escro- 
CX “ 


e Hecompensas nacionaes, ete., eteo o 
essencialmente vegeral; constitue, em 
5, vícios do sangue, etc, — Paris, rua Montorgueil, nº 10. 
: * 


y = 


da Bainharia n.º TT, 


ATA LIVRARIA NACIONAL, rua d 
EN para este gabinete. | 
Na mesma livraria e na de seus correspondentes distribue-se gratis o programma., 

ig “om rr tal PEA (1972) 


GENEBRA LEGITIMA DE HOLLANDA 
ERES — DOS ACREDITADOS FABRICANTES 1 
GEBROEDERS JANSEN | 
Pd ROTTERDAM 


|XTENDE-SE por caixa dentro da alfandega para reexportar, ou despachada. para con- 

“summo, no deposito da fabrica, na rua de Bellomonte n.º 93, escriptorio de Batalha, 
Irmãos. 4 348 é | | 
“ , Fazem-sê' descontos conforme a quantidade que comprarem: : 


E 


(1833) | 
E AYMUNDO dos Santos Natividade, de sociedade 


tonio José da Silva,das Caldas de Vizella,annunciam que 
sa alem da corrida que já tem para Guimarães, vão esta- 
WaR e belecer mais duas corridas diarias, sendo uma para Gui- 

Ea. marães, Fafe e Lameira, ce outra para as Caldas de 
bt» Vizella, as quaes deyem ter principio: a do Porto à 


= ta ma 
Lameira no dia 1.º de maio proximo futuro, e a do Porto às Caldas de Vizella no dia 


9800 réis. 


Preços: do Porto para Guimardes...cecessesansrrcisecnsso 
+ Ri AQUERÃO. nóTRA Lo é cs Senso ear dom sisivio o *AHO0O: » 
emma TF iarn eia SE Ciao or aus cinco via o 0 do RiRiata ia 6 é 15200 np 
Co di ccdde CAIR! Sis ao alo imo:o 0 iolntaio f leio MID SRS 3800 » 
Vice-versa os mesmos preços. ; 
E HORAS DE SAHIDA..- 
“1.º corrida: Porto a Guimarães ús 4 horas da manhã. 
» » Guimarães ao Porto D » aca - 
P Era a Porto a Guimarães, Fafe e Lameira às 4 horas da tarde. 
É CER Lameira ao Porto, às 12 da manhã. . pride 
SEE Porto 4s Caldas de Vizella, ás 3 horas da manhã. 
is Caldas ao Porto, ds 4 damanhã. 
Os bilhetes yendem se no Porto em casa do annunciante, rua Formosa n.º 391. 


em casa 


GRANDE SORTIMENTO DE CAMISAS E MAIS 
COESO O FAZENDAS 
| Rua de Santo Antonio n.º 120 a 124 


RT ESTE estabelecimento se encontra um grande sortimento de camisas brancas de 900 
até 55000 réis, ditas de chita de 13200 até 15800 réis, ceroulas de linho, e de al- 
godão do 800 até 24250 réis, colavinhos de 15200, 14680, 15920, 25160 e 25400, réis, 

x duzia, meias brancas e de côr de 3004 15600 réis, peitos de bretanha de 300 a 33000. 
réis, tambem ha camisolas, lenços de seda, e de bretanha e mais fazendas. Acceita-se 
| qualquer encommenda que se faça, tanto da cidade, como ' das provincias que para isso 
| tem excellentes fazendas, responsabilisando-se pela perfeição da sua obra. Este gstabele- 


[tracção que tem. 


E 


Novo armazem de vinhos a retalho . 
FERRARIA DE BAIXO N.º 41 
HA excellentes vinhos do Douro por preços 
à muito reduzidos, sendo ao quartilho 
desde 40 até 160 réis, 'engarrafado desde 
90 a 15200 réis, e a quem comprar ao almude 
ou por duzia de garrafas faz-se-lhe o abata- 
mento de 10 por cento. O dono d'este esta- 


ar pr a a DO PA 
Criada de sala 


TT o Um 


E 


DO O O O 


guel, púde fallar desde já na mesma, com 
de ali fazerem ideia dos mais altos. Tambem, Seu dono o bacharel Antonio Soares Leite 
se apromptam encommendas para qualquer: Ferraz de Albergaria, ou quem o represen- 
parte d'qnde as peçam, podendo dirigir sua tar. Dee uno od (1997) 


correspondencia para à vua enumero acima, a VERIA o RENAS qa 
indic agp ; E jue serão immedia- viqace a RO de papeis pintados 
| A. BUISSON - 


tan Le 


principiando pelos preços mais baixos para 


“cumpridas suas ordens. - 
cimpridas vas Ordens, 


RAPAZ. 


RECISA-SE de um que tia alguma a acao Ensed ba o LER RN NÃ 
luzes de commercio e boas abonações. z PATO: 

Ra oo Culdelreiros 0.0 die VE (LSTO) - HOTEL AVEIRENSE 
ea ao ——— | Campo de Santa Anna (Lado de Cima)] 
“Novidade medical |. BRAGA | 

LANELLA e ouata de pinho silvestre com 
à. baterias electo-magneticas approvadas pe- 


“Rua de Santo Antonio n.º 45 Q 
PREÇOS MUITO RESUMIDOS: - 
| copo plc, 


cada dia. 
(1895) 


Au - 


dá cama e meza por 600 réis 


das as enfermidades do systema nervoso: do- 
res de estomago—paralysias—rheumatismo —| NA IVA LA LICUAU 
NV ENDErSE o predio n.º 214a 208, e casas 


O snr. dr. P. Carbonnel chegado de Pa- pequenas dentro do dito terreno; sendo. 


riz, chama a attenção particular dos snrs. me-| estas seis bem construidas de boa pedra e 
diços, e dos doentes. 

| qualquer encommenda ou pedido, tanto para/,.. 1 
(2018) la cidade, como para as províncias. 


| 1 cástanho e com agua dentro; quem pretender | 
Deposito, Praça da Batalha n.º 11. compral-as falle como dono no Campo 
(1870). | Pequeno n.º 38 a 40. (1930). | 


intenção de estabelecer nesta cidade uma | 


“Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, rua| . 
E . ' E EST ds [1 Y = É. » 
- Ê (5647) 


Y com Antonio do Couto & C.*, de Guimarães, e An-| . 


| commodos e grande capacidade que tem 


cimennto offerece vantagem a outro qualquer n'estes generos em preços, pela grande ex-|. 


na a começar desde o. proximo S. Mi-|. 


|: WET este novo estabelecimento ue |- 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
As A 


 AMONATes 
mma. Q vapor inglez— 
Rosa BETA, conmandan+ 
+“ teD, Wilkinson, espe- 
k- -ra-se | immediatamente 
ara sahir com brevi- 
Eri dade. à ag 
» pássageiros. Mt dis, 
Agentes D. M. Feuerheerd Junior & C,*,e Alex, 
Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. (1987) 


T-— 


Recebe carga e 


- Liverpool 
em O vapor inglez— 
REGRA CINTRA—, comman- 
po rs dante HH. Pooley, sahi= 
rá até o dia 19 de 
maio. 


o ai ii 
Toe quo pr TR a a o 


Consignatarios Alex, Miller & Ca, rua dos Ini 


) | glezes n.º 73. 


o Hull 

VIA CADIX 

Es A sahir nos principios de maia, & 
Be. cscuna inglezá—VULCAN— capitão 
a? -John Crackell, enc IAS 11 


ento A Consignatarios Alex. Miller & C., 
rua dos Inglezes n.º 19; B. B. Mason, Hull, 


(1290) 


| Quebec & Montreal 


O patacho portuguez— SEIXAS 


SAW. 1.º—capitão Antonio José Rodrigues, 
Red? sahe com brevidade, com a carga que 
E houver, letter cái 


P 


Practa-se com o consignatario Miguel de Sol- 
sa Guedes, rua de S. Miguel n.º 47,assim como com 
gnr. Carlos Coverley, rua da Reboleira, E, DANI 


Ea co + (1884) 
“St. Petersburg Town - 
“o BM DIREIPORA 0 oo 
IA A escuna prussiana—ANTINA, 
AA de 105 tonneladas, classificada. 


ie | 
JL Vesitas, capitão EL. Asweje, saho 

: em por estes dias, não é 
N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar carregar 0s seus' vinhos visto que o dito 
navio tem tão pouca demora. Doo (1625) 


“Hamburgo 

- O brigue inglez—ELIZA-,, ca- 

pitão Thomas Wilson, está prompto 
ara receber carga e sahe com muita 
revidade.: . o (1495) 


Rem? /l Veritas, 


COM ESCALLA POR FALMOUTH — 


east RE 
— Bristol. 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
Co cs A escuna ingleza—-ALARM—, 
RSA capitão James Langford, a sahir com 
RASA ray» brevidade. E Coe ay 
ma. - (1183) 


e” rá Carga tracta-se com os agentes Alex. 
miller & O.", rua: dos Inglezes n.º 15. 


EN" 


= tracta-se cm Cima do Muro, 128. 
chneider. (1 


Bremen 
A escuna prussiana—FAMILIE, 
FINAS —capitão P. Schuldt, a sahir no 
rn? dia 12 demaio. 4 
aa — Consignatario €. J. Schneider. 
ni RP 


fo 


bo "Havre | 
Sahirá no dia 12 do corrente 
o patacho portuguez— ALICE, — ca-= 


pitão Castro. | 
Recebe carga em transito para 


ia, Rotterdam. 
e Hamburgo 


- A despeza de baldeação e o transporte por 
wapor do Havre para qualquer d'estes portos são 
por conta do navio. Gs 

Consignatario no Porto J. B. de Castro; no 
Havre, Etienne Isabelle & C.”. — (1973) 


E sstoertea nho dano opugsd: cd plo nada 
celas Er 5d Mg 

"A nova barca — LUSITANA —, 
ASAS. deve sahir impreterivelmente no dia 
Rael» 10 do corrente mez de maio,o que se 
= participa aos sprs. passageiros e car- 
nssaportes é 
auoe] Gual- 
(1409), 


. La ; 
-— Rão de Janeiro 
ado a A barca—FLOR DA FEITOZA 
dm  — vai sabir com muita: brevidado. 
Eca» Este excellente navio torna-se recom- 
a  mendavel pelo bom tractamento, bons 
| a os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 
Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com José Correia de Sá, na pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da en- 
trada da rua de Cedofeita, (1028) 


pai EPT E 
Rio de Janeiro . 
- — A barca— NOVO TENTADOR, 
Es —de 1.º classe, vai sahir sem demora. 
T » Para carga e passageiros para os 


E 


Fe 
Ds 


ss nsOO 


sageiros para ambos os portós: tracta- 
= secom Eduardo da Costa Correia Lei-: 
» de S. Domingos n.º 62, 1.º andar. : " 

Rr ; RAM LD OB) 


Pernambuco - . 
< O brigue—UNIÃO— só tem de. 
A mora de | 


=: Vis &» bea carga de contae outra que já 


dias, em quanto rece- 
en seacha tractada, findos os quacs se- 
gue com a carga que tiver; para o resto da mesma 
e passageiros, tracta-se com Joaquim. Antonio dos 
Santos Andrade, praça de Santa Thereza n.º 37. 
N. B. Os surs. passageiros tenham a bondade 

de apresentar seus passaportes quanto antes. ” 


iria (1601): 

E E A OE hs 1 

Bahia 

A barca-MARIA & AMELIA 
— a sahir sem demora por ter a 
» maior parte da carga prompta, Para 
Mo o resto e para passageiros tracta-se 
fanoel Gualberto Soares, rua' de Bellomonte 
MIA TR pro É ty (1922) 


Lad 


ara 
A gahir de Lisboa com a maior 
RUNSAR brevidade possivel a bem conhecida 
ESA barca-LIGEIRA—, de 1.º Classe, 
ae capitão Alberto; quem na mesma qui- 


“| zêr carregarrou ir de passagem paráo que tem excel- 


lentes commodos trata-se na rua das Flores n.º'51, 
ou com José Joaquim das Neves, em Lishoa., 
E , (1755) 
Responsavel M. 8. Carqueja. 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


